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C R O N I C A DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
N A V I D A D 

Aquella independenc ia a t a n t a cos ta lograda p a r a e l pueblo 
Hbreo y r e s t a u r a d a por los h i j o s de M a t a t í a s h a b í a s e perdido 
iacia muchos a ñ o s , c u a n d o n o m á n a l r a e n t e l a a b o l i ó u n decreto 
de César Augusto, e l a r b i t r o r o m a n o de los destinos i srael i tas , or -
ienando que todo e l m u n d o p a g a r a tr ibutes . D e l a c iudad de 
Aazaret, en G a l i l e a , u n h o m b r e l l a m a d o J o s é , c o n s u esposa M a 
na, ambos pobres y s e n c ü l o s , a u n q u e de i lu s t re l ina je , fueron a 
Belén de J u d e a p a r a s a t i s f a c e r aquel tr ibuto . M a r í a , que h a b í a 
salido en avanzado estado, d i ó a luz u n n i ñ o ; y porque n o h a l l a -
MD sitio donde cobi jarse , s e recogieron e n u n establo. 

Aquella noche , los pas tores de l a s inmediac iones que v ig i 
laban sus r e b a ñ o s p r e s e n c i a r o n portentos. M i e n t r a s l a gloria 
fiel Señor r e s p l a n d e c í a sobre sus cabezas , b a j ó u n á n g e l , m e n s a 
jero de a l e g r í a , a n u n c i a n d o e l n a c i m i e n t o de l S a l v a d o r ; los que
rubes entonaban e l h i m n o de « G l o r i a a Dios e n las a l t u r a s » , y 
te pastores a c u d í a n presurosos y h a l l a b a n e n e l por ta l a J o s é , 
Haría y el n i ñ o r e c i é n n a c i d o . P o r l a r u t a de Oriente , y guiados 
por una r u t i l a n t e e s tre l la , l l egaron los R e y e s Magos p a r a adorar 
il nuevo R e y de los j u d í o s . L a not i c ia del n a c i m i e n t o l l e g ó a los 
oídos de Heredes , p r í n c i p e t r i b u t a r i o de R o m a , quien, temeroso 
por su Gobierno, d i ó l a orden de degol lar a todos los n i ñ o s de 
Belén, creyendo a s í que p e r e c e r í a e l nuevo R e y . J o s é , advertido 
en sueños del pel igro, m a r c h ó c o n M a r í a y J e s ú s a Egipto . 

Esta r e l a c i ó n es f a m i l i a r a todo el mundo , de i gua l m a n e r a 
W lo es l a v i d a de C r i s t o y l a a d m i r a c i ó n de todos les hombres 
ie todas las edades por las exce lenc ias de los pr inc ip ios y m á x i -
ras del Cruc i f i cado . N u n c a como e n es ta o c a s i ó n es de nece-

ria r e c o r d a c i ó n aque l las sus e n s e ñ a n z a s , que s i en todo t iempo 
lugar h a n de e s tar presentes , en f e c h a como hoy, e n que se 

conmemora l a N a v i d a d y e l m u n d o se e n c u e n t r a agitado por el 
toibellino precursor de l a s grandes tragedias , deben estar g r a 
badas a fuego e n todas l a s inte l igenc ias y e n todos los corazo-
nto el amor a Dios y a nues tros semejantes , l a o b l i g a c i ó n de ser 
rectos, misericordiosos y h u m i l d e s s iervos de Dios, tener el cora 
ron justo y piadoso y a m a r l a paz . 

Ninguna N a v i d a d , desde h a c e m u c h í s i m o s a ñ o s , es t a n t r á -
jica como é s t a , e n l a que l a H u m a n i d a d se e n c u e n t r a d iv id ida 
interior y ex ter iormente e n dos g r a r d e s grupos a n t a g ó n i c o s . 
Ninguna N a v i d a d como é s t a de 1935, t a n c a r g a d a de receles y 
tan apartada de los dictados de j u s t i c i a y miser icordia , rect i tud 

onde itt numiWad, a m o r a Dios y a nuestros semejantes- N i n g u n a t a n 
lejos de l a paz . O j a l á que l a c o n m e m o r a c i ó n del nac imiento dei 
Jpsto haga m e d i t a r a todos y s e a e l p a ü a t i v o a l a cont ienda que 
ha abierto insondables abismos entre l a s nac iones y entre los h e r 
manos entre s í . 
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En torno a l a n o t a que I n g l a t e r r a h a enviado a las potencias 
mediteraneas, y a c e r c a de s u a l c a n c e y consecuencias , sigue v i 
brando el c o m e n t a r i o p ú b l i c o i n t e r n a c i o n a l , reflejo de u n temer 
oue por m o m e n t o s g a n a in tens idad . 

Patroc inadora l a G r a n B r e t a ñ a de l a s sanciones contra I t a -
Ja, a r r a s t r a d o s per e l la los Es tados miembros de l a Sociedad de 
aciones, boicoteado en l a m i s m a F r a n c i a y en l a m i s m a I n g l a -
r r a el p l a n de p a z e laborado por s i r H o a r e y M . L a v a l , siquie-

el boicot h a y a sido obra de los e lementes que c o a c í o n a n de u n 
rapo a e s ta par te e l m a n t e n i m i e n t o del equilibrio europeo y el 

den in terno de las naciones , s irviendo intereses de ideas bas-
rdas, ocul tas y ant inac iona les , desechado el p lan de referen-

ia por e l c ó n c l a v e g inebrine , s i n haberse tomado l a molest ia de 
xaminarle y d iscut ir le e n debida forma, se h a llegado a l absur -
' de que p a r a m a n t e n e r l a paz es preciso desencadenar l a 
uerra. 

Y as i l a s cosas , conviene p u n t u a l i z a r los t é r m i n o s del pro-
de xJotlema p a r a que l a 0 P i n i ó n no s u f r a e x t r a v í e s . Se h a dicho por 

te observadores i m p a r c i a l e s y c r í t i c o s desapasionados que s ó l o 
puede decre tar l a s movi l izaciones navales , terrestres 
des t inadas a h a c e r eficaces l a s sanciones. Y G i n e b r a 

—ifaguna m o v i l i z a c i ó n h a ordenado h a s t a l a fecha . E s t o no obs-
•tante, el G o b i e r n o i n g l é s , porque a s í c o n v e n í a a sus intereses, 
^ o r í l i z o s u e s c u a d r a , c o n c e n t r á n d o l a e n el M e d i t e r r á n e o , baje 

buíaa12 a r ? u m e n t a c l ó n de serv ir a l a s decisiones de G i n e b r a contra 
r doñsItaIia- E s t e acto P í a m e n t e p a r t i c u l a r de u n E s t a d o contra otro 
lemán Estado se a m P l í a a ñ o r a con u n a d i s t r a c c i ó n de fuerzas navales 
antalo bcia el m a r RoÍ0 * V*** supl ir , de u n a prte , e l desplazamiento 
Jdamaíc ^ ^ d e s » 7 de o t r a poner a é s t a s on l a s mejores condiciones, 
•cía A ^ P a n e l a que h a obrado a l m a r g e n de G i n e b r a de u n a m a n e r a 

Alici Particular pide a otros Es tados s u c o l a b o r a c i ó n , mediante l a ce-
euterí !l°n 06 Puertos y c n a n t o pueda neces i tar e n s u enemiga contra 
a Are m * -

f m Si G i n e b r a es e l ú n i c o organismo que puede decretar l a s m o -
esetas; t'ihaciones p a r a que las sanciones sean eficaces, y G i n e b r a , h a s -
arrasa ta la fecha, n a d a h a ordendo e n este sent ido; s i G i n e b r a t iene 
rtueta per m i s i ó n g a r a n t i z a r l a paz y b u s c a r s o l u c i ó n a los conflictos 
Abarca aunados, ¿ e n n o m b r e de q u é pr inc ip io un iversa l , como univer

sal es l a Soc iedad de Naciones , d e m a n d a I n g l a t e r r a estas co la-
en lí bcraciones? ¿ E n n o m b r e de q u é precepto derivado de esa un iver -
erro? fa'idad y consecuenc ia de esas sanc iones pueden o t o r g á r s e l a s los 

líe la^aíses requeridos? Porque de u n acto r'e convenienc ia par t i cu lar 
jpor cuenta prop ia n o se pueden der ivar ebligacions p a r a los 
países sancionis tas , que no por ser lo h a n de presc indir de t r a b a -

idenla, ju- por l a paz. 
nstitii' 

Vale l a p e n a de que los rectores pnblicos mediten estos ex
tremos y t e n g a n e n c u e n t a que T u r q u í a h a contestado a l reque
rimiento c o n c i er tas condiciones, y que l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n 
Francia, antes que u n a g u e r r a c e n t r a I t a l i a , antes que u n con
flicto m i l i t a r f u e r a de sus fronteras , prefiere, s e g ú n aquellos i m 
paciales observadores, l a g u e r r a c i v i l 

Estampa de circunstancias es ésta que ofrece el grabado. La venta de caracoles, eí plato típico del 
día, tiene este año una lucida y copiosa oferta. He ahí a unas mujeres, en la Plaza de la Esperan 
za, con sus cestas bien repletas del sabroso gastsrópodo—no se preocupen ustedes: a pesar de lia 
marse así puede comerse sin ningún reparo—, algunos de cuyos «individuos» se deslizan por los 

des como el que huye de la quema... (Fot. Alejandro.) 

EL NUMERO DE H O Y 

CONTANDO C O N LA BE
NEVOLENCIA DEL 

LECTOR 
A buen seguro que el lector 

hallará ciertas deficiencias en xa 
Información del presente núme
ro. No es extraño, y contando con 
ellas nosotros suplicamos un po
co de benevolencia. 

Se trata de un número de No
chebuena, cerrado a las nueve de 
la noche, y dicho se está que con 
alcance telefónico de las noticias 
que poseía nuestra Agencia me
dia hora antes de la hora pre
vista del cierre. 

En una fiesta tan señalada en 
las convicciones y en las tradi
ciones españolas, LA VOZ DE 
CANTABRIA, como los demás 
periódicos santanderinos—mejor 
dicho, como la mayoría de los pe
riódicos de la nación—, no podía 
dudar en facilitar a su personal 

ocasión de festejarla en el hogar 
y al calor de la familia, que tan 
pocas noches del año puede te
ner a su lado a quienes se dedi
can a la actividad del taller o la 
Redacción. 

He aquí la razón para que es
te número se haya cerrado en 
hora tan desusada y para que, 
inevitablemente, cax'ezca de aque
lla copiosa y cuidada informa
ción telefónica habitual. 

Seguros de la indulgencia del 
lector, más que a buscar esta dis
culpa, con la que ya contábamos, 
el motivo principal de estas lí
neas es el de afirmarle nuestro 
mejor deseo de que sea dichoso 
con los suyos, en el santo calor 
del hogar. 

MEDICO ODONTOLOGO 
PASEO DE PEREDA, NUM. 

Teléfono número 25-23. 
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L O S EXPLORADORES 

HOY INAUGURARAN SU 
EXPOSICION DE TRABA

JOS MANUALES 
En la mañana de hoy, miérco

les, tendrá lugar la solemne Inau
guración de la exposición de tra
bajos manuales que anualmente 
celebran los Exploradores san
tanderinos como una de sus más 
interesantes prácticas escultistas, 
ya que todos ellos, debidos a su 
ingenio y habilidad, representan 
una demostración halagadora de 
lo que es capaz el muchacho 
cuando se encauzan sus activida
des de acuerdo con los gustos 
y aptitudes que en él predominen. 

A tan simpático acto han sido 
Invitados las autoridades locales 
entidades y centros docentes, co
mo asimismo todos los consejeros 
antiguos exploradores y miem
bros protectores de la Institu
ción. 

F U N E R A R I A H I J O D E RASILLA.—TELEFONO X.—TORRELA VEGA 

E L SEÑOR 

Don Jesús Velarde Ruiz de Villa 
(Lieeneiado en medicina, concejal y ex alcalde de esta ciudad) 

Falleció el dh, 24 de diciembre de 1935, a los 67 años de edad 
H a b i e n d o recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

us deseonsoíados hermanos don José María, don Prudencio, don Gregorio y don 
Julio (párroco de Cohicillos); su tía política doña Octavia González (viuda 
de Velarde); primes, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios en sus ora
ciones y asistan a la conducción de su cadáver que tendrá lugar 
hoy, MIERCOLES, día 25, a las ONCE Y MEDIA, desde la casa 
mertuoria, calle de Julián Ceballos, núm. 17, al cemeníerio muni
cipal, y a los funerales que por el eterno descanso de su alma se 
celebrarán el próximo VIERNES, día 27, a las DIEZ de la mañana, 
en la iglesia parroquial, por cuyos favores les vivirán agradecidos 

Torrelavega, 25 de diciembre de 1935. 

KJBBULLlilUO.—CORONAS DE FLORES.—XEUüFUNOS 17-S» í 25-53 

FUNERARIA DE JOAQUIN R. NEREO Burgos, número 16.—Teléfono 3837 Pompas F ú n e b r e s « N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n » . B L A N C O Velasco, 6. T e l . 15-27 
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E L SEÑOR 

Don Martín Martín Vea 
Falleció en la paz del Señor el día 24 del corriente 

A L O S 4 6 A ñ O S DE E D A D 
H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

R . 1. P . 
Su esposa dona Fuigencla Martínez Portilla; sus hijos don Emilio, doña Encarnación, don 

José , dona Felisa y doña Lucila; sus hermanos dona Eugenia, doña Fraacisca; don Fran
cisco y dona Benicia; madre política doña Ensarnación Portilla; hermanes políticos doña 
Laisa 'érez, don Eduardo Moreno, don Emiliano Calleja, doña Sabina Martínez; doña Fe
lisa Martínez, don Antonio Genaro y doña Matilde Martínez; sobrinos, primos y demás 
parientes, 

RUEGAN a sus amistades le tengan presente en s u s oraciones y asis
tan a la conducción del cadáver que tendrá lugar hoy, MIERCOLES, a las 
DOCE, desde la casa mortuoria, calle de Pefia Herbosa, núm. 12, a! sitio 
de costumbre, por cuyos favores les quedarán agradecidos. 

Santander, 26 de diciembre de 1935, 

La misa de alma tendrá lugar hoy, MIERCOLES, a las OCHO, en la Parroquia de 
Santa Lucía. 

Telé fono 1555!-: Aportado 62 

NUESTROS COLABORADORES 

UN DIA DE POPULARIDAD 
POR C O N C H A ESPINA 

A la puerta preguntaron, alargando un poco las palabras con 
e; dejo lánguido del país: 

—¿Vive aquí la escribana? 
Con algo de Inseguridad, respondieron J 
—No es aquí. 
Perpleja la averiguadora, interrogó otra vez: 
—¿No es la señorita de esta casa ia que escribe en los pa 

pejes? 
—¡Ah, eso sí! 
—Pues entonces dile que «abajo. 

La señora no se asombró mucho de aquella autoritaria peti 
clón, pero juzgó más cómodo que subiera la peticionaria, y es
perándola en el pasillo, oyó un jadear de carne maciza y un sor 
de rumor de ropas oscilantes. Crujió dolorosamente el tillado de 
la escalera, el pasamano retembló y aprecióse, en la lenta as 
censlón, una mujer cuadrada, baja y gorda, a quien no miró la 
señora con grandes muestras de simpatía, porque siente horror 
instintivo hacia las personas apopléticas y jadeantes. 

Tampoco a la recién llegada pareció sarislacerle mucho ei 
aspecto sencillo de la escritora, demasiado jovenzuela; pero en
tró resueltamente en explicaciones. 

—Pues vengo al tanto—dijo—de que me ponga un suelto en 
los papeles de la ciudad «al respective* de que soy la recadista 
costanera y recibo los encargos en la estación. Ponga también 
en la «esquela» que para allá voy los jueves, y que los viernes 
vuelvo hacia arriba; que sé leer y escribir, y soy de toda con
fianza. 

Largado este discurso de un tirón, la mujer gorda añadió, 
muy satisfecha: 

—Usted no tendrá el honor de conocerme; pero la familia 
de usted me tiene bien tratada, y mucho que me han estimado 
todos los señores del valle. 

Como para atestiguar su afirmación la recadista empezó a 
pacar nombres propios de su memoria y monedas de cobre de 
su faltriquera, previsoramente defendida por los vuelos no muy 
atractivos de sendos refajos. 

Cuando llenó la mano cariiosa de monedas, preguntó, mien 
tras iba contándolas: 

—¿Cuánto vale el amaño de la «esquela», señorita? Dígalo sin. 
que le dé cortedad. 

No era cortedad lo que revelaba el silencio de la señora, abs
traída en la pintoresca proposición de aquel negocio inesperado. 

Estaba poniendo mentalmente algunos cementarios en aquel 
momento de popularidad humilde que la sueite le deparaba, y al 
salir de su ensimismamiento para convencer a la recadista de 
que en aquella casa no se vendía el amaño de los anuncios, \s 
joven parecía satisfecha con su éxito... 

« * « 

Fué aquél un día movido y ruidoso para la notoriedad de esta 
señora, porque apenas se hubieron apagado los quejidos de la 
escalera magullada, alzóse de nuevo en el portal un sonoro re
pique de aldabón, y sonriéndose la zagala que bajó a abrir, dijo: 

—Señorita, cuatro mozas de Villanueva preguntan por usted. 
Esta vez la escritora bajó pacientemente, un poco intimida

da ante la perspectiva de hacer subir a las cuatro mozas al 
pasillo. 

Estaban muy confusas las muchachas, y unas a otras se in
vitaron a hablar con la mirada y el g-isto. apremiantes. 

Por fin, una, a fuerza de codazos de las demás, empezó a 
decir: 

—Queríamos que hiciese «sted el favor de «sacarnos» unos 
versos, de esos que se llaman «picayos>. para cantarlos todas 
las muchachas..., pero son de dos clases: los unos para la fiesta 
del Corpus, sobre el Santísimo Sacramento y mentando al señor 
cura y al padre predicador; los otros sobre un indiano que ha 
venido ahora «muy riquísimo»... Aquí traemos el apunte con los 
nombres de toda la familia, porque cada uno necesita una copla 
relativa a sí mismo. , , , 

Y la oradora, tímidamente, alargó un oapel resobado que 
decía: «Don Cándido indiano de Labana, se casa con la sobrina 
que se llama Concención; las hermanas de él son Lucia y Rosa 
el padre es el tío Martín.» 

Recibido este mensaje, fué entonces la señora quien apare
ció algo perpleja, sin saber cómo explicar lo difícil que era hacei 
Undos cantares «sobre» don Cándido y el tío Martín. 

Mientras tanto, ellas destapaban triunfalmente una cesta 
de mimbre, en â cual piaban, amedrentados, unos polluelos de 
esponjoso plumaje; y decían muy contentas1. 

—Esto es para cumplir con usted... «por el incomodo». 
Trabajo le costó a la favorecida coplera convencer a las mu

chachas de que le era imposible adaptar a la forma poética la 
historia del indiano y su familia, y de que no era correcto ni 
justo que ella aceptase el regalo de los polluelos infelices, victi
mas propiciatorias de las solicitadas aleluyas. 

En cuanto a los cantares para la fiesta del Corpus, la dama 
orometió hacerlos enseguida. n„n^n aorH-
" Por la calle soleada se alejaron lentamente las cuatro garri
das mozas de Villanueva, no muy alegres de volver a su pueblo 
con el papelín rebosado y las avecillas piadoras. 

* « « 

Y sin que la señora hubiera tenido^ tiempo de ganar la esca
lera, sonaba por tercera vez el aldabón. . ,A 

Un mozalbete entró en el portal muy resue to'„s^?°ip^: 
nifestando conocer mucho a la escritorcita, y sin encogimiento 

ni I f v L T a V e 1 u¿ted «me saque» unas cartas para la no** 

^ íuvoTa6j^ven ' L ^ m ' X l on .os labios, y aunque se 
la guardó por consideración a la enorme simpleza que revelaba 
aqull enamorado de gorra de visera^traje « 

dad al mozo, anonadándole cor, 
unan egativa, que le dejó de? 
concertado y trémulo, hasta ha 
cer sonreír a la supuesta rp 
morialista. 

EL SEÑOR 

DON MANUEL MARTINEZ CACHO 
HA FALLECIDO IL DIA 24 DE DICIEMBRE DE 1935 

A L A E D A D D E 7 0 A ñ O S 
D e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

R . I . P . 

Su director espiritual padre Amaranto Mecías (S. J.); sus hijos don Manuel, don Fidel, y 
doña Paulina Martínez Gómez; hijos políticos doña María del Socarro Fernández y den 
Joaquín Serna Hondal; nietos, hermanos políticos; primos, sobrinos y demás parientes, 

SUPLICAN a sus amistades le eneomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y asistan 
a la conducción del «adáver que tendrá lugar HOY, a las ONCE, desde la cata mortuoria, Mar
celino de isutuola, núm. 4, al sitio de costumbre, para ser trasladado al panteón de tamilia 
del pueblo de Mijares (Santíllana dsl Mar), donde recibirá cristiana sepultura y a los funerales 
que, por el eterno descanso de su alma, se celebrarán el jueves, 26 del corriente, a las DIEZ 
Y MEDIA, en la iglesia parroquial de Santa Lucia, favores por los cuales quedarán reconocidos. 

El viernes, 27 del corriente, se celebrarán funerales por el eterno descanso de su alma, a las DIEZ Y MEDIA, 
en la iglesia parroquial de Mijares. 

La misa de alma HOY, a las OCHQ Y MEDIA, en la iglesia parroquia' de Santa Lucía. 
Santander, 25 de diciembre de 1935. 

E' Fxcmo, e limo, Sr. Obispo de esta diócesis tiene concedidas indulgencias en la forma de costumbre. 

En la penumbra del portal ce-
irado, detrás del último éxito 
de aquel día de popularidad, la 
muchacha comprendió que su 
renombre literario era ya un 
arbolillo de flores silvestres. 

y podemos asegurar que esta 
convicción, después de abitar 
un poco los anhelos de la ar
tista, dejó una apacible sereni
dad en el corazón de la mujer.. 

Concha ESPINA 

(Prohibida la reproducción.) 
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LLA DE A B O N A R U N A CUENTA, SE 
DESTROZA EL CRANEO CONTRA 

P O R S A L V A R S E D E U N C A - . n ú m e r o 7G37, qüe era conducido 
j/fiOM P.or i'edro Torcida, al tomar una 

a o i , , v « «n i* ' c u r v a , entre los pueblos de Molleda Larde de ayer estuvo en la En a 
Casa de Salud Valdecilla, con piopo 
sito d« abonar las estancias de un 
hijo suyo en el benéfico estableci
miento, el vecino del pueblo de So
to la Marina don Miguel Alonso, de 
cincuenta y dos años de edad, capa
taz de camineros. 

Cuando regresaba al domicilio mon-
•ado en una bicicleta, para pasar ¡a 
Nocbebuena con su esposa y sus hi
jos, sufrió un terrible accidente que 
le costó la vid**. 

Ante la presencia de un camión, 
que al parecer venía a gran veloci
dad, el señor Alonso hizo un fuerte 
viraje con su máquina, yendo a cho
car violentamente contra un árbol v 
produciéndose la fractura de la ba
se del cráneo. 

Rápidamente fué conducido a la 
Casa de Salud Valdecilla, falleciendo 
inmediatamente de ingresar. 

Descanse en paz el alma de don 
Miguel Alonso, a cuya familia acom
pañamos en su gran dolor. 

E L S U C E S O D E A Y E R E N 
L A P L A Z A D E L A E S P E 
R A N Z A 

En la mañana de ayer se produjo 
un suceso en el exterior de la plaza 
de la Esperanza que pudo acarrear 
más graves consecuencias. 

Jesús Várela Arambarri, de veinti
cuatro años de edad, soltero, natural 
de Santander y vecino del pueblo de 
Monte, barrio de San Miguel, ven
dedor de quincaüa, según nos dicen, 
discutió violentí-mente con los em
pleados del mercado, teniendo preci
sión de intervenir los guardias, que 
le condujeron a los calabozos de la 
Guardia municipal. 

Una vez encerrado, comenzó a dar 
gritos y producir golpes, logrando 
derrumbar uno de los tabiques de la
drillo y agrediendo con éstos a los 
guardias que fueron a tratar de re
ducirle. 

La agresividad del detenido fué 
creciendo y como no había forma de 
moderarle y él continuaba lanzando 
ladrillos y trozos de cañería y 'reja 
contra los agentes, se pensó en re
ducirle con gases lacrimógenos, que 
no se encontraron. 

Como última solución se apeló a los 
bomberos, acudiendo un grupo do 
municipales, que lograron apaciguar 
al detenido con la fuerte presión del 
agua en los pitones. 

El escándalo fué ma} ósculo. 
Cuando ello fué posible y después 

de resultar dos guardias con contu
siones y las ropas destrozadas, el de
tenido fué conducido a la Casa de 

y San Pedro, perdió la dirección y 
se iba a precipitar por un terra
plén í.e unos cien metros de pro-
íundidad. El conductor, con gran 
eericia, pudo hacerse con el coche, 
5. después de dar dos vueltas de 
campana, le hizo parar entre unas 
malezas y un árbol. 

Resultaron con algunas lesiones, 
leves, afortunadamente, los ocu
pantes Concepción Gutiérrez, Filo
mena Grávalos, Enmenia Alluna, 
Francisco Gutiérrez, Ambrosio Rey, 
Manuel García, Santiago Sandovul 
y otros varios cuyos nombres des
conocemos en este momento. Fue
ron atendidos rápidamente, apre
ciándoles ligeras erosiones y magu
llamientos de carácter leve. 

El coche era propiedad de don 
Manuel Somonte, vecino de Santan
der, y es uno de ios autobuses en 
que muchas vendedoras santande-
rinas acuden al mercado semanal 
de Potes, que es de donde venían 
en esta ocasión. 

Gomo décimos, merced a la peri
cia del conductor no tuvo este su
ceso caracteres de verdadera tra
gedia." 

DESGRACIADO ACCIDENTE. 
Un joven muerto de un tiro. 

Nuestro activo corresponsal en Ajo 
nos envía los datos de esta información: 

A cosa de las tres de la tarde del lu
nes salió a dar una vuelta con su esco
peta por los alrededores del barrio del 
Convento (Ajo), donde vivía, el joven 
de dieciocho años Felipe Carral. 

A nadie sorprendió que a las seis de 
la tarde el muchacho no hubiera vuel-

TURRONES FINOS 
Y M A Z A P A N E S 

G R A N S U R T I D O 

Horno de San José 

to a casa, puesto que estas salidas eran 
frecuentes y nunca la mencionada hora 
era un retrajo para el regreso. 

Pero eran las seis de la tarde, como 
decimos, cuando casualmente pasaba el 
padre de dicho joven, don Felipe Carral, 
por el lugar llamado Zaga. El señor 
Carral sintió como unos quejidos que 
partían desde sitio próximo al en que 
él se hallaba e inmediatamente se diri
gió allá para averiguar qué era aquello. 

La terrible sorpresa del señor Carral 
es fácilmente explicable al saber que 

A S U S C L ¡ E N T E S 

Y F A V O R E C E D O R E S 

A R C I L . L E R O , 3 

J L e s f e l i c i t a / a s P a s c u a s y 

¡ e s d e s e a p r ó s p e r o 

a ñ a m i i v o 

1 
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ESTUDIO INTERESANTE 
A estas cifras, bastante aproxima

das, hay que añadir aquellas adqui
ridas de otros países productores, 
como Inglaterra, Groeníandia y la 
U . R. S. S., que no tienen, sin em
bargo, gran importancia, sobre to-
ao desde el punto de vista de la ex
portación del producto; mientras 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

EN EL CORREO DEL NORTE LLEGO 
AYÉR EL NUEVO GOBERNADOR, 

Socorro, donde se le asistió de una tendido en el Buelo y gangjando 
tremenda excitación nerviasa, de ca- ^ n j ^ t ^ ü é l i M . era su nrcoio hilo. Con 
rácter muy agresivo. 

El pobre hombre íué conducido en 
una camilla de la Cruz Roja a la 
Casa de Salud Valdecilla, donde que 
dó hospitalizado. 

Del suceso se dió cuenta al Juzga
do correspondiente. 

En la Casa de Socorro íué cum-lo 
el guardia municipal José Salvador 
Merino de fuerte contusión en el an
tetrazo izquier o y otra erosiva .'.) 
la mano del mismo lado. 

H i l l A 
U N A T R O P E L L O 

Fermín Pérez Maniefón, de treinta 
y cuatro años, ferroviario, fué atro
pellado por una bicicleta, sufriendo 
una herida por desgarro en la pier
na izquierda. 

Asistido convenientemente en ia 
Clínica municipal de urgencia, pasó 
a su domicilio, Ruamayor, 14, se
cundo. 

U N A U T O B U S C A E P O R U N 
T E R R A P L E N 

Nos dice nuestro corresponsal en 
Cuquera: 

"'El autobús matrícula de Oviedo 

Para muehles de lujo. KSBALAVül.A 

A v i s o i m p o r t a n t e 

V A R E L A , ^ O R C f c S A C l O N D E N E 
G O C I O , L I Q U I D A T O D A S L A S 
E X I S T E N C I A S A P R E C I O S I N -
C R E I B L E S . V I S I T E N L E Y S E 

C O N V E N C E R A N 

LA GOTA DE LECHE 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S 

Doña Amelia Naranjo de Gundel-
finger, cuatro camisetas, dos fajas1, 
dos justillos, dos braguitas, áo% 
bufandas y una chaqueta; don Ra
fael Pellón, 50 pesetas; doña María 
Ptosa Pellón, 5 pesetas; Marina San 
Juan, 5 p a r e s de bolitas de punto; 
doña Clara Bolín de Castro, 5 pe
setas. 

Los donativos s e reciben en casa 
de la señora presidenta. Burgos, 9 , 
tercero, y en la Inst i tución. ílon-
cordia. 42* 

abundantemente, era su propio hijo. Con 
el dolor y la emoción que es de supo
ner, el señor Carral se inclinó sobre el 
muchacho y le preguntó: 

—¿Quién te ha pegado? 
El chico, volviendo los ojos hacia «u 

padre y con voz dábil contestó; 
—No, padre, no me pegó nadie. Es 

que se me ha disparado la escopeta y 
me he matado. 

Se habia matado, en efecto. El joven 
Carral tenia una profunda herida en *» 
costado izquierdo, a la altura del cora
zón, por â que se le escapaba la vida 
por momentos. ¿ asi fue. Cuando re
cogido por los vecinos del pueblo Luis 
Escallada, Gilberto Ruiz, Felipe Ruiz 
y Manuel Cagigas tra trasladado en 
busca de asisiencia lacultativa, íalie-
cia el desventurado "muchacho. 

Pronto se cursó aviso del suceso a 
las autoridades judiciales y a cosa de 
las nueve dt la noche el Juzgado esta
ba actuando activamente. Personado en 
el lugar del suceso, en unión, entre otros, 
de los vecinos Manuel Or.tafión y Fran
cisco Marcos, el Juzgado buscó por un 
lado y otro la encopeta causa del tris
te accidente, sin hallarla por parte al
guna, no obstante recorrer aquellos al
rededores insistentemente alumbrados 
con unos faroles. 

Se explica el suceso y la pérdida del 
alma de la siguiente forma: 

El desgraciado joven intentó, sin du
da, saltar el vallado de la finca de dpn 
Manuel Cagigas y para ello se apoyó 
eu el cañón de la escopeta; ésta te dis
paró y la carga fué a darle de Heno 
en el costado. 

Herido el joven Cagigas, pretendió 
llegar hasta la próxima cabana de Gil
berto Ruiz con objeto de pedir auxin.j 
cejando atrás el arma y cayendo el. 
:-.in fuerzas, antea, oe conseguir su ob
jeto. 

La desgracia ha causado en Ajo y 
sus contornos una penosa y sincera im
presión, pues el joven Carral y ÍU fd,-
rrilia son muy apreciados; y e i este 
Criso doblemente justificado el senti
miento público, ya que el mueno era 
el que trabajaba para ayudar a su pa
dre, viudo, a mantener a sus hermano.s 
Angel, Agapita y Manuela, de corta 
edad. 

Descanse 3n paz el alma del iufortu 
nado joven. 

A L R E C I B I R A L O S P E R I O 

D I S T A S 

En la mañana de ayer, y por el 
correo del Norte, llegó a nuestra 
ciudad el nuevo representante del 
Gobierno, don Ricardo Hurrioz Pé
rez, acompañado de su secretario 
particular, don Francisco Sofío Ló
pez, 

Fué recibido en la estación por 
el gobernador accidental, don Faus
to Rubín, alto personal del Gobier
no, jefes de Seguridad, Vigilancia y 
Asalto, etc., etc. 

Transcurrido un breve descanso, 
ei nuevo gobernador se hizo cargo 
del mando de la provincia. 

Por la tarde recibió las visitas 
del secretario de Beneficencia, don 
Arturo Casanueva; personal del Go
bierno, delegado de Hacienda, inge
niero jefe de Obras públicas, co
mandante de la Guardia civil, abo
gado don Victoriano Sánchez, pre
sidente de la Diputación, etc., etc. 

A las cinco y media de la larde 
fué saludado por los periodistas, u 
quienes dijo el señor Hurrioz, en 
tono afable y sencillísimo, que sólo 
conocía a nuestra bella región a 

través de la obra inconmesurable 
del inmortal novelista montañés 
don José María Pereda. 

En esta obscuridad, pues, en que 
me encuentro—añadió—, ustedes, 
los representantes de la Prensa, 
ban de ser mis ojos, para lograr 
caminar con paso firme y decidido 
por al ruta que logre cuanto más 
sea posible y beiieíicioso para los 
intereses generales de Santander y 
la provincia. 

Traigo un caudal enorme de vo
luntad para ello, y sé a las claras 
la eficiencia que la Prensa puede 
prestarme en la labor. 

De no acertar en mis deseos no
bles, la culpa será exclusivamente 
mía; pero solo deseo que al mar
char, cuando sea, de esta región, 
pueda decirse que acaso no supo lo
grar lo que se proponía, pero que 
lué desde el primero hasta el últ imo 
instante un hombre de procedimien
tos rectilíneos e innegable honra
dez. 

Los periodistas prometieron al 
nuevo gobernador su fiel ayuda, en 
cuanto tiene relación con la con
quista del bienestar de la Montaña. 

Para muclrle: económicos, Bibaluygua. 

Paro muebles de lujo, RíBALAifij» 

O T A S D E P O R T I V A S 
C L U B D E P O R T I V O C A N T A Los precios no pueden ser más eco-
B R I A - U N I O N C L U B , E N A S - nóinicoá: en segunda, llGü, y 8'lU en 
T i L L u R O 1 tercera. 

I Horas de salida: 6,11 por la ma-
Hoy, miércoles, a las tras de la fl¿^: v negada a Bilbao a las U'30. 

tarde, contenderán en estos cauip-id 
los equipos arriba mencionados. 

El equipo forastero está compues
to por valiosos elementos, entre os 
cuales se hallan los jugadores d-íl 
Rácing Oscar, Hernández y otros. 

Dada la composición del mismo, es 
de esperar que los caseros tenaían 
que poner toda su voluntad y conoci
miento del balón para evitar que so 
lleven el triunfo. 

El arbitraje estará a caigo del co
legiado señor Polidura. 

F E D E R A C I O N D E C L U B S D E 
F U T B O L A M A T E U R S . - N o t a 
oñcU 3a. 

En Miramar.—A las dos y media 
jugarán en partido de campeona1 o 
los equipos Arenas F. C.-Celta F. C.. 
bajo la dirección del árbitro señor1 
Castañedo. 

El partido anunciado para las tres 
y media entre los equipos New Ro-
yal-Daoiz T . C, queda suspendido 
hasta el domingo. 

El encuentro amistoso anunciado en 
Cainargo, queda suspendido. 

En Escobedo.—A las tres jugaran 
la Unión Montañesa Santander-Unión 
Montañesa Escobado, 

N E W R O Y A L F . C . 

Pone en conocimiento de todos sus 
jugadores que deberán encontrarse 
hoy, a las dus, én el domicilio social, 
para i r a jugar el correspondiente 
partido de campeonato. 

Se advierte que el que no se pre
sente será castigado.—La Directiva. 

S . O. U N I O N M O N T A Ñ E S A 
Esta Sociedad ruega a todos sus 

jugadores del primer equipo se en
cuentren hoy, día 25 del corriente, 
a la una y media en punto de la 
tarde, en el domicilio social, para 
trasladarse a Escobedo de Camargo 
a jugar un partido amistoso contra 
el titular de aquel pueblo.—La Direc
tiva. 

T R E N E S P E C I A L A B I L B A O 

Dados los éxitos del Rácing, viéne-
se organizando un tren especial a 
Hilbao. Por esta causa la animación 
es extraordinaria. 

Salida de Bilbao a las nueve, lle
gando a Santander a la una menos 
veinte. 

Detalles, Peña Colón.—La Directiva. 

U N I O N J U V E N T U D C A N T A 
B R I A 

Se ruega a los jugadores Baladrón, 
Virginio, Ortega, Ranz, Mora, Vare-
la, Hidalgo, Ibáñez, Cabo, Hoz, Lin, 
Hilario, Pombo y Oscar se encuen
tren a las dos menos cuarto en pun
to en la estación de Bilbao, para 
trasladarse al Astillero a jugar un 
partido amistoso con el titular de 
aquel pueblo. 

E N B A R C E N A 

Hoy, miércoles, S3 celebrará en 
este pueblo un interesante partido 
de fútbol, entre el equipo local y 
el Minerva Sport, de Hinojodo, lo 
cual, dada la gran valía de ambos 
equipos, esperamos ver un gran 
partido. 

Hará el saque de honor la madri
na del equipo, la linda señor i ta Sa
ra Martínez. 

El Bárcena p resen ta rá la siguien
te al ineación: 

J o s é ; Tolo, Gonzalo; Toñín, Le-
ganela. Alfredo; Salvador, Ruiz I , 
Ruiz I I , Eduardo y Serapio. 

¡Todos a Bárcena, a las dos y me
dia, a dar alientos a estos bravos 
muchachos. 

a u d i e n c i a 
S E Ñ A L A M I E N T O S 

Juicios orales que se ce lebrarán 
en la tercera y ú l t ima decena del 
corriente: 

Día 27.—A las diez de la maña
na, el procedente del Juzgado del 
Este, por imprudencia, contra Jena-
10 Lesarri Gómez. Abogado, señor 
Rodríguez; procurador, señor An-
sorena; ponente, señor Macho-Que-
vedo. 

A las diez y media, el del Oeste, 
Xjor lesiones, contra Antonio Corra
les Sáez. Abogado, señor Maleo 
(L.) ; procurador, señor Cuevas; 
ponente, señor Macho-Uuevedo. 

A las once, el de Laredo, por hur
le, contra Fernando Reigadas Sáinz. 
Abogado, señor Carranceja; procu
rador, señor Ríos ; ponente, señor 
Macho-Quevedo. 

A las once y media, el de San Vi 
cente de la Barquera, por hurto, 
contra Fernando Helgadas Sáinz. 
Abogado, señor Espina; procurador, 
señor Ríos; ponente señor presi
dente. 

A las doce, el de Torrelavega, por 
tenencia de úti les para el robo, con
tra Fernando Reigadas Sáinz. Abo
gado, señor Mora del Hoyo; procu
rador, señor Ríos; ponente, señor 
Valle jo. 

A las doce y media, el del Oeste, 
por lesiones, contra Gonzalo García 
del Barrio. Abogado, señor Rodrí
guez; procurador, señor Ansorena; 
ponente, señor Macho-Quevedo. 

A la una menos cuarto, el del 
Oeste, por lesiones, contra Agust ín 
Herrera. Abogado, señor Arenal; 
procurador, señor B á s c o n e s ; ponen
te, señor Macho-Quevedo. 

Día 28.—A las diez, el del Este, 
por uso de nombre supuesto, con
tra Isidoro Sánchez Lorenzo. Abo
gado, señor Santos; procurador, se
ñor Torre; ponente, señor Vallejo. 

A l^s diez y media, el del Oeste, 
por falsedad, contra José Luvín Ma
cho y otro. Abogados, señores Fer
nández y Obregón; procuradores, 
señores Mezquida y Belacourlu; 
ponente, señor Macho-Quevedo. 

A las once menos cuarto, el de 
Santoña, por lesiones, contra Ra
món Herrera. Abogado, señor Apa
ricio; procurador, señor Báscones ; 
ponente, señor Vallejo. 

A las once y media, el de San Vi 
cente de la Barquera, por lesiones, 
contra Je sús de la Cueva Ruiz. Abo
gado, señor Pellón; procurador, se
ñor Cuevas; onente, señor presi
dente. 

Día 30.—A las diez, el de Torre
lavega, por amenazas, contra Ro
drigo Fernández Fernández y otro. 
Abogado, señor Mazorra; procura
dor, señor Ríos; ponente, señor Va
llejo. ~ 

A las once, el del Este, por inju
rias, contra María Olivares. Aboga
dos, señores Bustamanle y Alvarez; 
procuradores, señores Báscones y 
Belacurlu; ponente, señor Vallejo. 

A las doce, el del Este, por im
prudencia, contra Manuel Garc ía 
Muñoz. Abogado, señor Escajadillo; 
procurador, señor Bisbal; ponente, 
señor presidente. 

A las cinco de la tarde, el del 
Oeste, por lesiones, contra Juan 
M. Cobo Pelayo. Abogado, señor Ma
teo ( L . ) ; procurador, señor Cuevas; 
ponente, señor presidente. 

A las cinco y media, el de Santo-
ña, por lesiones, contra Lorenzo 
Matanzas Goterón. Abogado, señor 
Mateo ( I . ) ; procurador, señor Bis
bal; ponente, señor Vallejo. 

A las seis y media, el de Cabuér-
r iga, por lesiones, contra Aurelio 
García Gutiérrez. Abogado, señor 
Pel lón; procurador, señor Cuevas; 
ponente, señor Vallejo. 

A las siete, el de Torrelavega, por 
robo, contra Manuel Torre Díaz y j 
clros. Abogado, señor Linares; pro
curador, señor Cuevas; ponente, se
ñor Vallejo. 

que las pequeñas cantidades de le? 
dos otros países productopes, qti« 
son E s p a ñ a y Portugal, conUnuau 
siendo absorbidas por el mercadu 
interno. 

Son notables los aumentos de pro
ducción de Terranova y de Francia, 
as í como la disminución por paria 
de Islandia y de las islas Faroe. 

El consumo mundial fuá en el 
año 1934 ligeramente inferior al 
del año precedente, haciendo que 
esto inlluy'a en que los depósitos al 
ñn de la temporada en algunos da 
los pxincipales países prududores, 
entre ellos Islandia, hayan aumen
tado con respecto al año 1933. 

Los precios que ai principio de la 
temporada mostraron una tenden
cia ai alza, han ido nivelandust, 
hasta llegar a normalizarse ha' t 
eJ fin de la misma. 

Pasando ahora a examinar el 
movimiento del mercado de impor
tación, encontramos que Grecia lin 
nnportaao en el año 1934, 106.310 
quintales de bacalao en contra ue 
95.090 quintales en el año it'H. 
Francia, Canadá y la U. R. S.S. fue
ron los principales sumimslrado* 
res, ordinariamente. 

E s p a ñ a impor tó cerca de M 
540.úOü quintales de bacalao írenU 
a cerca de los 600.000 en el 1933. 
La disminución debe imputarse al 
desarrollo adquirido por la induí-
t r ia pesquera de altura. Los princi
pales proveedores fueron Islandia, 
ailas Faroe, Noruega y Terranov». 

Portugal importo cerca de ios 
450.000 quinlaleu. con ligero a'j-
monto sobre el año precedenle. 
También fueron sus prineipalej 
proveedores islandia, islas Farue, 
iNoruega y Terranova. 

En I ta l ia el movimiento del mer
cado fue satisfactorio. El consom» 
fué apenas inferior al del año pr» 
cedente, y los precios se nianluvie-
ron en relación con la situación 
económica geaeral. El total de las 
importaciones por los diversúj 
puertos fué de 439.014 quinlalej 
frente a 380.000 en el año 1933. 

Islandia figura en primer puesto 
como pa í s proveedor, seguida <lí 
Terranova y de las islas Faroe. íi¡é 
notable el aumento de imporlaciói 
en Francia, quu ha superado a la» 
de proveniencia de Noruega. 

TRAFICO DEL ALERTO 
Buques entrados: 
"Pius-Ultra", de Canarias, con tabu

co y plátanos; "Conchita" de Gijto, 
con carga general. 

Despachados: 
"Cabo Tres Forcas", para Barceiom 

con carga general; "Plus-Ultra", pu. 
Biibao con ídem; "Conchita", para Pt 
sajes con ídem; "Asunción", para & 
jón con doJomina. 

EL TIEMPO EX IA& CX» 
TAS 

Observatorio de Santander: 
Probable giro del viento Oeste, fe 

vías y marejada. 
Semáforo de Cabo Mayor: 
Barómetro, 744. Termómetro, U 

Viento Sur f resquito. Mar rizarla *¡ 
mismo. Cielo y horizontes nuboeoí. 

El estado de la barra es bueno. 
PESCA Y TRABAJO 

Nada o casi nada de la primen j 
algo parecido con el segunda SI tfi 
íué lluvioso y de temperatura ta» 
piada. 

TABLA DE MARILU 
Pleamares: m., 2,57; t., 318. 
Bajamares: m., 7'15; t., 9*36. 
Coeficientes: 75 mañana, 79 Urde. 
(Para obtener la hora local b&yqui 

rebajar quince minutos.) 
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DE SANTANDER 
Fondos púdicos 

C é d u l a s de l B a n c o Hipotecarlo 5 
por 100, a 100,25 por 100; poctai 
5.000. 

D e u d a A m o n i z a b l t - 5 por 100,192! 
(con i m p u e s t o ) , a 98,85 por 100; poe
tas 16.000. 
A c c i o n e s 

B a n c o de S a n t a n d e r , a 382,50 pe
se tas u n a ; q u i n c e acciones. 

C A R P E T A 
t N Ü M C I A S 

Par tresillos y butacas, R1BALAYGUA 

CREDITO HISPANO S. A. 
FACILITA P R E S T A M O S PARA A G R I C U L T O 

R E S , P R O P I E I A R I O S , C O M E R C I A N T E S 
A M O R T I Z A B L E S E N C O R T O Y 

L A R G O P L A Z O 

I N T E R E S E S C0RRIEN1 E S D E S D E EL 5 POR 100 

O f i c i n a s p a r a S a n t a n d e r 

W A D - R A S , 3 ent lo . -Teléf . 33-88 

FAHMMUIAS Dfc. TÜliftOtil \ 
E L D I A DE HOY 

Señor García .Vicente.—Martillo. 
Señor Pardo. —• San FranciWí 

(frente a la iglesia). 
Señor Orliz.—Burgos. 

C o m a n d a n c i a d e l a 6 i i a É 

c i v i l d e S a n t a n d e r 
Necesitando esta Coinaudaneli 

adquirir 139 colchones de lana, CM 
almohada, 278 fundas de almobadi, 
556 s á b a n a s y 278 mantas, se poN 
en conocimiento de los indusirir 
les que deseen facilitarlas, los cuf 
les deberán presentar en el cuartíl \ 
oe la misma (Alonso Gullón, ni* 
mero 41), antes de las nueve ti
ras del día 8 de enero prósimo, 
muestras y precios de dichas pren
das, que habrán de reunir las cM1 
diciones reglamentarias. 

El importe de este anuncio serél; 
cargo del rematante. 

Santander, 23 de diciembre 1935. 
—El primer jefe accidental, 
quft C o t t e r Chacer. 
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CUESTIONES FINANCIERAS 

LA S E M A N A B U R S A T I L 
TMPBESION GENERAL.—Como era ra suceder, aunque no parece t>ro 
W r * ,na «rontecimicntos noli- bable, que las circunstancias hfci t nerar los acontecimipntos poli-

de lian hecho cambiar totalmente 
tic05 \ 0 ¿e ios mercados de valo-

f «1 rUA ia euforia de hace aún poco 
V S M nacida de las garantías de 

1 eración de la confianza que ofre-
íeCUPl extinguido (iubierno, sucede 
íía e una fuerte contracción en el 
^'mmen de negocio, con la consi-

• te Represión en las cotizaciones, 
fie la V€Z se produce el misino fe-
• Ameno de hace un par de años; el 
• pro se aparta de los valores in-

tanto de renta fija como 

las cotizaciones de éstos mien 
as de aquéllos se debilitan fuer-

...striales, 
•iable, y busca refugio en los va 

Tflres del Estado, con lo cual se for-
Ulecen 

foiente. 
gste es el panorama que ofrecie-

L los valores en la mkyor parte 
f | período que comentamos. Al fina-
L r el mismo, la baja producida se 
¡ó contenida por la menor presión 
^ la oferta en los valores de renta 
griable, y en cuanto a los de renta 

aita ^íja excepción hecha de los ferrov^a-
Eos, incluso se produjeron movimien
tos de recuperación. No obstante es-
^ menor depresivo aspecto que ad-
«uieren los valores en las postrims-
Ls de la septenn, la normalidad no 
^prla restablecida, sino más bien se 
produce un movimiento de quietud, 
[OIno a la expectativa de aconteci
mientos y postura que, de no pro
ducirse otros entretanto, se manten-
jr-i hasta la fecha de las elecciones 
I entonces los mercados se manifes
tarán ^ ^ 0 ™ ^ a las posibilidades 

se deduzcan del resultado da 

los 
n-i 
e m 
'Jas. 

lOVn. 
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éllas. Claro es que también pudie-

LAS PISTAS DE LA OBIMPIADA DE INVIERNO 

PARA LOS CONCURSOS DE ESQUI.-
"LA PISTA MAS HERMOSA DEL 

i del 
s. 

iMO 

ira y 
J día 
tein-

lEAS 

tie. 
y que 

U N B A N D O 

|ÍA COMPROBACION DE PE-
' SAS Y MEDIDAS 

El alcalde accidental publicó ayer 
el siguiente bando: 

«Don Ernesto Alday Redonet, alcal
de accidental del excelentísimo Ayun 
taraiento de esta ciudad, 

Hago saber: 
Que de acuerdo con lo dispuesto, 

por el excelentísimo señor gobernador 
civil de esta provincia en la circular 
inserta en el «Boletín Oficial», corres
pondiente al día 9 del actual, la com
probación y contrastación periódica 
de los aparatos de pesar, pesas y me
didas, en el año 1936, tendrá lugar 
en el término municipal de esta capi-
^1, los días laborables que compren 
den las fechas desde el 2 al 20, am-
M$ inclusive, del próximo mes Je 
enero, a cuyo fin estará abierta 'a 
Oficina de Pesas y Medidas de la Je
fatura de Industria, de 9 a 13 y de 
15 a 17, en el Parque c'e Bomberos 
Municipales, j ara que los comercian-
N e industriales puedan llevar sus 
¡baratos du pesar y medir, inuti l i 
Endose todos aquellos distintos del 

j^'ema métrico decimal, 
j Transcurrido este plazo, se verifica-

J l a comprobación en los estableci-
^ntos que no hayan concurrido, 
I "dando comprendidos sus dueños 
'n lo prevenido en el artículo 75 del 
"^lamento 4 de mayo de 1927. que 
* refiere al pago de derechos do-

os industriales o comerciantes que 
en aparatos de pesar y medir que 
sean del sistema métrico decimal 

jj aquellos otros que no presenten ¡x 
. comprobación, bien sea en la ofi-

w \ C"la 0 en SU domicilio, el surtido re-
filampntario que ordena el artículo 

serán denunciados por el perso-

ran templar el propósito de disolver 
las cortes, en cuyo caso se alejarían 
para las Bolsas las zozobras que siem-
pre acompañan a los períodos p r -
electorales con sus incidentes, cam 
pañas y propagandas, y podría lo-
grarse alguna mayor normalidad 
condicionada siempre a los altibajos 
de la política. 

FONDOS PUBLICOS.—Los valores 
del Estado comenzaron la semana 
acentuando la debilidad iniciada al 
finalizar la anterior. Luego se pro
duce en ellos reacción favorable por 
la demanda de que son objeto por 
parte del dinero que busca en ellos 
refugio hasta que las circunstancias 
permitan dirigir la mirada a otros 
sectores, terminando con alzas apre-
ciables respecto a los cierres anterio
res. El Interior pasa de 79,60 a 80'50, 
y entre los Amortizables, suben to
dos ellos desde 0'20 hasta I'IO, a ex
cepción del 3 por 100 de 1928, que 
retrocede un cuartillo. 

Las Deudas ferroviarias quedan 
también en alza, cifrada en tres cuar
tillos para la del 4 1/2 y 0'4n para 
la del 5 por 100. Tesoros y Amorti
zables nuevos también reaccionan, 
quedando firmes al cierre. 

VALORES ESPECIALES.—Poco ne
gocio en el departamento de avalados 
por el Estado, que, siguiendo la tra
yectoria de los Fondos públicos, rí-
troceden en los comienzos de la se
mana para recuperar después alga-
nos de ellos parte de lo perdido. Ebros 
6 por 100 pasan a lOO'Bü desde 102; 
Trasatlánticas 5 1/2, de 9775 a 9675, 
y las del 6 por 100 cierran a 98,50 
contra 99. Tánger-Fez, firmes a 107: 
Majzen, suben de 109 25 a 110'50, y 
Marruecos 5 por 100, sin variación a 
97-25. 

El grupo de cédulas acusó debili
dad general. Todas las del Hipoteca
rio cierran o.n baja, destacándose las 
del 6 por 100, que pierden 125. Las 
del 4 por 100 bajan un entero, 0'35 
las del 5 por 100 y 0'60 las del 5 1'2, 
Igual tendencia ofrecen las del Cré
dito Local, desmereciendo entero y 
medio las del 5 1/2, medio entero las 
del 6 por 100 viejas y dos enteros las 
interprovinciales 5 por 100. 

GRUPO DE ACCIONES.—El depar
tamento baucario también acusó po
co negocio y retroceso en las cotiza 
ciones. Banco de España desmere .e 
cinco enteros, cerrando a 606. Espa
ñol de Crédito pasa de 253 a 248; Hi 
potecario a 332 desde 335; Hispano 
baja dos enteros, a 19i, y Río de la 
Plata no varía a 72. 

Acciones eléctricas quedan retraí
das, y en baja para Españolas, Se 
villanas, Alberches e Ibéricas. Soste
nidas Guadalquivir y Unión Eléctri 
ca. Monopolios, también en baja, des
tacando Petróleos al retroceder siete 
enteros y medio. Tabacos pierde dos 
enteros. Telefónicas preferentes 2'90, 
y las ordinarias pasan de 133,25 a 
128. 

El grupo especulativo fué el más 
afectado por el cambio de circuns
tancias, y su perspectiva no es, por 
el momento, favorable. Ferroviarias 
ven con desaliento el nuevo aplaía-
miento de la solución de su proble 
ma y la incertidumbre del porvenir, 
y la oferta de papel excede conside
rablemente a la demanda. Los Nor
tes bajan 17 pesetas, y 15 los alican
tes. Explosivos acusan fuerte baja, 
llegando a hacerse con pérdida de 
más de 50 pesetas; luego reaccionan 
y quedan al cierre a 590, en baja 
de 35. 

Azucareras, Felgueras, Hornos, mi
neras en general, Petro'illos, etc., con
tagiadas todas d-d mal ambiente ge
neral, quedan en descenso. 

GRUPO DE OBLIGACIONES.—Los 
valores de renta fija también han si
do alcanzados por la depresión que 
sufren los mercados, pero donde más 
se han dejado sentir estos efectos fué 
en las obligaciones ferroviarias, qu*;. 
presionadas porl a oferta, registran 
pérdidas de importancia. 

S. H . 

POR EL B A R O N PETER LE FORT 

Cuando la Directiva de la Federa- é res de Partenkirchen, eníi entándose con 
sus camaradas noruegos, tales como un 
Reidar Andersen, Kubberstad, Raabe y 
Rolf, hicieron los primeros ensayos en 
este trampolín ideal y efectuaron sal
tos de gran longitud sin haber sufrido 
la menor caída. 

El comandante Ostgaard, presidente 
dt la Federación Internacional de Ea-

ción Internacional de Squi (Fis) cele
bró sesión en Garmiscli-Partenkirchen 
en uno de los primeros días de agosto 
pasado, a ñn de deliberar sobre la cues
tión del amateurísmo en relación con la 
participación de los maestros de esquí 
en los IV Juegos Olímpicos de Invier
no, los hombres dirigentes del deporte 
internacional de esquí aprovecharon la 
oportunidad para tratar detenidamente 
de los preparativos para la Olimpiada 
de invierno en 1936. Y cuando el pre
sidente de la Fis, el comandante norue
go Ostgard, dijo, resumiendo en pocas 
palabras las impresiones que había re
cibido de su visita al estadio olímpú o 
de esquí en Gudíberg, que «ésta es la 
pista más hermosa del mundo», no de
be haber sido poca la satisfacción que 
sintió el Comité organizador al oír de 
boca de persona tan competente un elo
gio tan bien merecido. El mismo con
cepto les merece el Comité organizador 
a los más destacados colaboradores de 
la idea y realización de la Olimpiada 
de Invierno: conde Hamilton, de Sue-
cia; señor Finne Palmros, sobrio de pa
labras; el francés doctor Lacq, que d'-
rige a los esquiadores franceses; conde 
Aldo Bonacossa, Italia; doctor Martín, 
de Viena, y a los checos, polacos y 
suizos. 

No ignoran en la Federación Inter
nacional de Squi que los esquiadores ale
manes encargados de los preparativos 
para los concursos y pruebas de esquí Fis celebrado en febrero de 1934 en 
durante las Olimpiadas han hecho y se- ñolleftea, Suecia, expuso al Comité or-
guirán haciendo una labor completa, efi-;' ganízador el deseo de que las carreras 
cazmente asistidos por el Comité orga- [ ús combinación no se disputaran, a ser 
nizador de los IV Juegos Olímpicos de posible, en el trampolín grande, cosa 

^ I N A T E R C E R A 

DE C O L A B O R A C I O N 

E T I C A P O L I T I C A 
Nunca creí, lo confieso sinceramen-

/ / te, que en política, especialmente en 
aquella llamada de altos vuelos, se 
faltase tan descaradamente a las ele
mentales normas de delicadeza y éti
ca «profesional» que, a juicio mió, es
tán obligadas a guardar quienes tie
nen la pretensión de figurar entre los 
salvadores de España. 

Quienes desde nuestra indepen
diente atalaya poetemos mirar con la 
frente alta tocos los horizontes polí
ticos, sin que nadie pueda ponernos 
veto alguno, observamos con asombro 
los cambio^ de pastura política de 
ciertos partidos de la situación, y más 

quí, hubo de confesar en enero de 1936, ' aún de personajnlos que abandonan 
al examinar el trampolín en presencia I sus organizaciones en el preciso ins-
cel ingeniero Straumann, Suiza, míem- tante que éitas nan perdido el con-
bro de la Comisión de Trampolines de 
la Fis y ver la facilidad con que lo^ 
saltadores Anderson y Biger efectua
ban saltos hasta de 80 metros de lon
gitud, que ya no creía de absoluta ne
cesidad la construcción de trampolines 
de grandes dimensiones. Después de ha
ber establecido Rolf un record de 76 
metros en el primer concurso de saltos 
do esquí, empezaron los saltadores a 
hacer esfuerzos cada vez mayores pa
ra batirlo, llegando Randmod Sarensen, 
Noruega, a alcanzar en febrero de 1935 
una longitud de 84 metros record no 
batido hasta la fecha. 

Este "Gran Trampolín Olímpico" que
dará reservado exclusivamente para lad 
carreras finales de saltos en los Juegos 
Olímpicos de Invierno. El concurso de 
saltos para la combinación (carreras ue 
fondo de 18 kilómetros y de ¡saltos' 
tendrá, lugar en el "Pequeño Trampolín 
Olímpico, situado paralelamente a su 
hermano mayor. En el Congreso de la 

Invierno. También es cierto que hasra 
ahora no había sido posible en los gran
des torneos de esquí hallar una solución 

que la Fis aprobó después de vacilar 
algún tanto—por aquello de la fuerza 
de la rutina—. La deliberación de los 

tan feliz para conc ntrarlo todo en un i trampolines de la Federación de esquia-
mismo lugar, como ha ocurrido en Gar-
misch-Partenkírchen. No sólo las carre
ras de saltos para la combinación y los 

dores alemanes recibió en el acto Ja 
orden de reconstruir el trampolín cons
truido en su tiempo para los concursos 

trol oficial ael Fodet ofic-ial 
Jamás pensé que a tal extremo pu-

especialístas se disputarán en los dos ut. esqui en invierno de 1921 a 22 y 
trampolines, el grande y el pequeño, del! ponerlo en iguales condiciones que el 
estadio de esquí, sino que también -a de Holmenkollen, a ñn de contar aq d 
salida y la meta de las carreras de fon
do, de duración y por relevos tendrán 
lugar en este mismo sitio, junto con 

ron una instalación a propósito para 
Jat, pruebas de la Olimpiada. Lo que se 
ha hecho puede llenarnos seguramente 

las carreras de patrullas militares. He, de satisfacción, después de haber visto 
aquí una solución acertadísima, como los resultados en el invierno de 1934-35. 
no la hay ni en Noruega, donde año por Este pequeño trampolín quedó trans-
año se celebran grandes carreras de es rurmado, en efecto, en colina de salto 
quies, ni en ninguna otra parto de Es-
candinavia o del centro de Europa. Nin
gún esquiador ignora que Garmíscr-
Partenkírchen sigue su tradición en la 
organización de concursos de esquí. Es-

muy a propósito para esta clase de de
porte combinado. Longitudes de 55 me
tros penden alcanzarse con alguna di
ficultad y sólo por saltadores de algu
na categoría. La longitud alcanzada en 

te gran campo de deportes de invierno j ¡os campeonatos de esqui alemanes en 
en Werdenfelser viene siendo desde hace 11935 por el polaco Marusarcz, llcganoo 
algunos decenios el sitio predilecto pa-1 a la marca de 60 metros durante el 
ra la celebración de grandes carreras1 entrenamiento, fué una verdadera sen-
de esquí, campeonatos alemanas, prue-' sación. 
bas, etc. Seguramente que el jefe de los ¡ Los equipos de ambas instalaciones. 
Deportes del Reích, Tschammer v o ^ cuyos trampolines adornados con los ( 
Osten, ha procedido con mucho tino aljcnco aros entrelazados, símbolo de la¡f.ia Ho ¿ n í m n p , , 
elegir este paraje para los campeonatos'idea olímpica, dominan todo el estadio, 
de Europa en 1935 y someter así las'son de construcción ejemplar y jamás 
instalaciones, algunas de ellas ya ter- vista hasta el presente. A derecha e iz-
minadas y otras en vía de terminación,' ouierda se alzan las torres de ios jue-
a una escrupulosa prueba general. Pue-jces con las tribunas para la Prensa y 
de afirmarse que todas las edificaciones los puestos para la estación de T. S. H. 
debidas al Comité organizador respon- En el centro, entre las pistas de arran-
d'an a las necesidades y exigencias de | que, se encuentra el puesto de mando 

el Comité orgamzauor. Es, en verdad, 
un espectáculo maravilloso ver cómo 
ei saltador saliendo de improviso de ja 
oscuridad de la noche, cruza los aires 
envuelto en un mar de luz procedente 
de buen número de reflectores para caer 
ron una seguridad asombrosa sobre la 
pista de aterrizaje, bañada en una cla
ridad casi diurna. 

Desde hace algunas semanas vienen 
dedicándose los destacamentos de la Fe
deración Alemana de Esquíes del ejér
cito alemán en la pista de nieve a la 
colocación de "Loípen" para la carrera 
de 18 kilómetros y la de patrullas mi
li tares. 

No es poca cosa en verdad llenar 
todas las condiciones que se exigen 
de la Organización. En caso que la 
nieve, contra lo qque se espera, no 
reúna en febrero de i936 las con
diciones indispensables para la ce
lebración de las ruebas, ha de po
derse conlar en el acto con pistas 
que puedan servir para los mismos 
fines. Sin embargo, si se tiene en 
cuenta las experiencias hechas en 
los muchos inviernos que en el 
Club de esquí ha celebrado concur
sos de esta clase en Garmisch-Uar-
tenkirchon puede estar«e sin cuida
do acerca del buen estado de la nie
ve en las próximas pruebas de es
quí y de hielo. 

No dejó de producir cierta satis
facción la noticia de que en el Con
greso del Comité Olímpico Interna
cional de Atenas, en 1934, se ha
bía resuelto incluir en el programa 
de la IV Olimpiada de invierno las 
carreras de slalom en clasificación 
combinada ara hombres y mujeres. 
Como que con ello se satisfacía uno 
ne los principales deseos de las Fe
deraciones alpinas de esquíes, en 
las que estas dos disciplinas cuen
tan con adeptos cuyo número va 
aumentando de año en año. Hubie-
ra sido lástima, en efecto, que hu
biese faltado la prueba deportiva 
de esquí, indispensable, de todos 
modos, en toda Olimpiada de invier
no, ya que contribuye más quizá 
que cualquier otra, a fortalecer las 
condiciones personales del esciuia-

diera llegar ningún hombre público; 
soy el primer decepüonado. 

Nosotros siempre entendimos que 
la política, como tal, ha de estar ins
pirada en una rectitud y decencia 
acrisoladas. El partido, o político sin 
partido que carezca de una de aque
llas esencias primas, está incapacita
do moralmente para gobernar n i ocu
par puesto alguno representativo. Es
to es lo lógico; pero lo racional falla 
lamentablemente en esta ocasión, en 
que vemos jugar de manera poco l im
pia a un partido político que, por su 
carácter marcadamente regional con 
incrustaciones separatistas, encubier
tar hábilmente no debió tener repre
sentación en el anterior Gobierno; 
.uego que le ha permitido sostenerse 
actualmente en posición ventajosa, 
para lograr al amparo de ambicioso., 
políticos, concesiones inadmisibles, 
lanzando a ia vez por la bo4-da al gru
po gubernamental más numeroso, ge
nuino representante de la conciencia 
nacional, y asimismo ouservamos que 
hombres encumbrados al calor de un 
viejo repuúlicano abandonan a éste 
cuando aprecian que no puede ofre
cerles los xavores que directamente 
recibieron cnaudc disfrutó del Poder, 
haciendo por Kbias acto de sumisión 
ante quien sm mas representación 
que la suya pronta, elevado por un 
milagro indesc-frable a una jerarquía 
que no le corresponde, les halaga con 
ofrecimientos de inmediata realiza
ción. 

Este juego, nada limpio, no dudo 
pasase inadvertido en otros tiempos, 
cuando la conciencia política del país 
estaba amorfa; entonces quizás hu
biese triunfado; noy. no. Los españo
les han aprendido mucho, están lo su
ficientemente avispados para no de
jarse engañar por malabarismos tor
pes. 

Cuando no se. está conforme con la 
orientación política de un partido, y 
se tiene el decidido propósito de aban
donarle, deLe realizarse esto inmedia
tamente, entregando las armas y ba
gajes que de aquél se recibió acto se
guido; nunca esperar a comar esta 
deisión en el mo-nento que su grupo 
pierde la influencia ministerial. Quie
nes aguardan esta ocasión para deser
tar de las filas que les encumbraron 
a posicione.. privilegiadas, como ha 
ocurrido con motivo de la crisis ú l 
tima, metiéndose seguidamente en los 
reductos oficiales, como el infeliz ra
tónenlo por los agujeros al olor del 
queso, políticamente están incapacita
dos para representar en ningún orden 
los intereses nacionales. 

La reciente crisis, tan pródiga eft' 
enseñanzas, nos ha demostrado qu«, 
salvo honrosas excepciones, signifl-
cativamente apreciadas por la opi
nión, la ética política, sí existió, a 
desaparecido de quienes hacían alar
de de ella. El país, único árbitro a 
estas cuestiones, lo tendrá muy en 
cuenta al ir arrinconando los trast .3 
viejos y nuevos en mal uso. Bu^-
falta hace. 

Pedro L O P E Z Q U I N T A N 

la práctica. 
Tenemos, por ejemplo, el gran tram

polín olímpico, que parece haber brota
do de la tierra, en las inmediaciones de 
la vieja montaña «Gudíberg», y que si
gue siendo objeto de admiración de to
dos los que lo ven. En febrero de 1934, 
algo más de año y medio después ds 
empezarse a construir, fué entregado al 
público. La torre de arranque mide un^s 
43 metros de altura, suficiente para que 

ael director de los saltos con la corres-
pundiente instalación eléctrica para lo i 
salladores y para señalar las longitudes 
Je los saltos. Todo se ejecuta en e1. ma
yor silencio: el aviso telefónico ne que 
puede emprenderse el salto y las ope
raciones que incumben al juez encar 
gado de marcar con grandes cifras lu
minosas las longitudes alcanzadas por 
lob saltadores. 

En invierne del año pasado, siguien-
los saltadores reciban el empuje nece- do el ejemplo de los esquiadores norue-
sario. Desde una mesa-trampolín, que gos, que desde hace algunos años cele-
fácilmente puede hacer las veces de ca- j bran sus can-eras de saltos en las pri
sa para una sola familia, se eleva el1 meras horas de la noche, favorecidos 
esouiador para poder alcanzar longitu
des que varían entre 70 y 80 metros. 

por la luz artificial de poderosos re-
Pectores, fué la pilmera vez que en la 

Tcdo ello sin el menor peligro para un j Europa central tuvo lugar un concur-
buen deoortista que no olvida nunca los i so de saltos con luz artificial, merced 

cía de ánimo. Puede decirse que 
<iarm¡sch-Parlcnl^•clien es un pa-
raíso para las can oras de descenso 
y de slalom. El recorrido de Kreu-
zeck al valle presenta numerosas 
rutas con dificultadps de todas cla
ses, por uno do estos trozos exa
minados escrupulosamente hace al 
gún tiemp opor el Comité de Ela 
lom y Pendientes de la "Fis", d s 
cenderán el 7 de febrero de 1936 
por pj-imera vez en la historia de 
los Juegos Olímpicos de Invierno 
los mejores esquiadores del mundo 
en empeñada lucha por la fracción 
de un solo segando. Dura será tam 
bién la lucha entre las banderolas 
del slalom, lo cual tendrá lugar en 
la montaña Hausherg o en la Gudí
berg. según el estado de la nieve. 

Los reglamentos de la FV Olim
piada han sido ya publicados. Las 
pruebas de esquí ocupan bastante 
espacio, lo cual no es de ext rañar si 
se tiene en cuenta que entre todos 
los deportes de invierno el más her
moso es el de esquí, practicado hoy 
en día en todas parles del mundo 

tar j e ta s de visita 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

San J o s é , n ú m . 19. T e l é f o n o 15 55. 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

Horas: de 10 a 1 y de 4 a 7. 

Plazuela del Pr ínc ipe , 11, primero 

( C a s a de R ó d e n a s ) 

tillo- ^ afecto a este servicio ante los 
^gados municipales, para que les 

impuesta la penalidad estableci-
J8 en el artículo 568 del Código Pe-
a' vigente, sin perjuicio del deco-
ll!5o de ks aparatos ilegales. Se ha-

especial advertencia a las expen-
loras de leche que vienen del ex-

sarradio y a las vendedoras del mer-
•Io pescadería. 

se permitirá la apertura de es-
[ hlecimientos, de cualquiera clase, 

Entras no se hallen contrastadas 
« d K Pesas Y medidas, a cuyo efecto 

Roerán presentar los Interesados, en 
^ oficina correspondiente de este 
gastamiento, certificado de la Jefa-

Pa de Industria en que así lo haga 
^star. 

^or último encarezco a todos los 
^ ' i t e s de mi autoridad que presten 
c'. Personal encargado de este serví 
eI0 Cuantos auxilios le reclamen para 
ii.mejor cumplimiento de su come-

^preceptos de la prudencia. Nadie olvi-|fl la instalación proyectada y construí. ' pnr todas las clases sociales de la 
dará el momento en que los esquiado- da por la A. E. G. en colaboración con población. 

BB 
saye el 

Elixir Es
tomacal S á i z 

d e . C a p l o 8 f y 
n o t a r á , desde las 

primeras dosis, un gran 
a l i v i o en su dolencia. 

u s l e d d e l 

UNA CENA DE DES
PEDIDA 

Con motivo de su próximo enlace 
latrimonial, obsequió ayer en el res-

..aurant " L a Mezquita", con una cena 
Je despedida a sus íntimos, el estimado 
joven de esta localidad Fabriciano 
Sanz. Durante el banquete reinó la más 
franca alegría, cosa natural dado el ca
rácter de los allí reunidos, entre los 
que nos complacemos en señala?: Ar-
cadio Pascual Aguirre, J. Canela. Luis 
San Martín, Luis Polvorinos, «ÜS* 
tafto, Antonio Cancela, Francisco Sán
chez, Agustín Noyal, Roberto García, 
Eleuterlo Téllez, S. Sánchez, eaulino 
García, Leoncio Rogero y J. I . Alonso. 
A los postres, los invitados enviaron 
un precioso ramo de flores a l a novia 
señorita Matilde Castaño, que agrade 
ció el delicado obsequio. 

Use
lo con la> 

seguridad de 
que j a m á s per

judica, por lo que es 
el medicamento prefe 

rido por la clase m é d i c a . 

CL/X/ff E S T O M A C A L 

SÁIZ D E CARLOS 

I n 
d i c a 

c i o n e s : 
Dolor de es

t ó m a g o , dispep
sia, hiperclorhidria, 

vómitos, diarreas,'dilata^ 
ción y úlcera de estómago.^ 

V E N T A C N 
f A R M A C I A S 

PRECIO: 5.85 PTS 
MUCIUIDO TIMDnB% 

Para Lámparas, Tapices y Alfombras, 
— R I B A L A T G 1 J A — 

VIDA RELIGIOSA 
S. 1. C A T E D R A L B A S I L I C A 

Día 25.—Misas rezadas, a las cin
co y media, seis, seis y media, sie
te, siete y media, ocho, once y me
dia, doce y doce y media. 

A las siete y media, la misa de 
catcquesis de los Pobres de Cristo, 
con plática y cánticos. 

A las nueve y media, la misa con
ventual soleinnísinui, que celebrará 
de pontifical nuestro excelentísimn 
y reverendísimo prelado, habiendo 
ofrenda solemne al ofertorio, y es 
lúndo el sermón a cargo del mnv 
iiustre señor don Servando Jim' 
nez Merchán, ciinúnigo do osla Bar 
ta Iglesia Catedral. 

Por la tarde, a lus cuatro, el su 
tu rosario. 

i 
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DIVERSAS INFORMACIONES DEL DIA 

El Gobierno afirma, en contra de otros informes, que i 
ha recibido nota alguna de Inglaterra referente a 

nuestros puertos 
ladrid a un empleado de la Catnpsa.-Otro atraco en wn 
rtabro", dispuesto para la gran expedición al Amazona! 

«AHORA» 
El tema yelativo a la firma del Con

venio comercial con Franeis ha sido 
interpretado por «Ahora» de la si
guiente manera: 

« E l Convenio no colma los anhelos, 
supone sacrificios pero es el único 
posible, y desde luego es, moral y ma
terialmente, muy superior al estado 
de guerras de tarifas. El Convenio 
puede alivar 1 asituación de Levante, 
empezando por la naranja, que se ha
lla en pleno periodo de exportación. 
Poder dar salida diaria a 400 ó 500 
vagones de naranja más no es, en 
verdad, despreciable, n i para los na
ranjeros, ni para el tráfico ferrovia
rio, ni para las industrias auxiliares 
que viven en torno a la gran riqueza 
levantina, n i para los obreros, que 
encontrarán en esa intensificación 
mercantil el medio de g-anar no pocos 
jornales. 

Merece especial mención en el co
mentario sobre este Tratado el minis
tro d Hacienda. El sñor Chapaprie-
ta ha actuado con esfuerzo e inteli
gencia en la parte dei Convenio que 
era más difícil y espinosa: en la fór
mula de pagos. Juienes hayan se
guido los comentarios de la Prensa 
francesa, habrán podido advertir cuán 
hábil y sofísticamente se discurría en 
ella, manejando el oprcentaje de la 
circulación fiduciaria y su garantía, 
para deucir que podía haber despla
zamiento de oro físico que, según 
aquélla, noi sobra, No se ha encon
trado aquí, en camoio, muy sobrado 
de asistencias el Gobierno. ¿Quién 
pensaba ahora en un Convenio co
mercial habiendo tanto manjar polí
tico, sazonado de gruesa pimienta? 
Por esto es más de elogiar la perse
verancia del ministro de Hacienda, 
que ha sentado un buen precedente. 

La política comercial no se ha aca
bado con el Tratado hispanofrancés. 
Ahora hay que negociar con Alema
nia, y un buen día nos encontraremos 
con que Inglater.-a nos recuerda la 
suspensión de negociaciones con ella. 
Es necesario orientar todo hacia el 
mejoramiento de nuestra balanza co
mercial, porque si no, el porvenir de 
la peseta no es halagüeño.» 

" E L DEBATE" 
En su sección "Lo del uía" y en uno 

Ue sus últimos números dice "Kl De
bata" lo siguiente: 

"Democracia" y "Claridad"—portavo
ces de ambas tendencias—han sido ín* 
vitados a suspender su publicación, en 
bien de la unidad del partido. Inútil. 
"Democracia" so somete; "Claridad" no 
se da por enterada. Largo Caballero 
bd dejado la presidencia del partido, 
y "Claridad" se encarga de gritar "que 
la dimisión es absolutamente irrevoGa-
ble" y presume que a ella seguirán laa 
de otros miembros del Comité nacional 
y que las Juventudes fijarán "una po
sición de solidaridad indestructible" 
con Largo Caballero, "que es hoy el 
símbolo de los anhelos y esperanzas de 
teda la clase trabajadora española". 

Moderados y reformistas han sido 
desbordados. Hoy la consigna es ésta.: 
",Más que nunca: con Largo Caballe
ro, su marcha hacia el triunfo íntegro 
del marxismo en el seno del sociállsáio 
cspañoU" 

Se repudia con los más fuertes dic
terios a los "enemigos de la posición 
marxista pura", que representa Largo 
Caballero. No sólo esto. El reforniismo 
e j "¡digno del pelotón de la suprema 
justicia proletaria!" 

Se camina con bárbaro brío a con-
seguir la "fusión de la U. G. T. y de 
la C. G. T. U.", ¿sto es, de socialistas 
y comunistas. Es "consigna del mo
mento" el "frente electoral de izquier-
oas". Porque "nace la necesidad impe
riosa de preparar a nuestro partido pa
ra esta nueva etapa, en la que el pro
letariado no tiene, como algunos creen, 
la misión de consolidar la República 
burguesa, sino la de luchar, sin vaci
laciones, por la República socialista, a 
tiavés de las etapas que la realidad nes 
obligue a cubrir". 

Estas palabras del hombre que ante 
los Tribunales dijo, aun no hace un 
mes, que defendía una República en la 
que no haya lucha de clases, desenmas
caran al fariseísmo revolucionario." 

• 
E 

UNA NOTA OFICIOSA 

LAS CARACTERISTICAS DEL TRATA-

Atraco en pleno día 
carretera sevillana.-

la forma siguiente; Para las naran
jas y mandarinas tiene España un 
Pft por 100 del contingente total de 
Francia, lo cual permitirá que la ex
portación da este producto se man
tenga en el mismo nivel logrado por 
los esfuerzos constantes de nuestros 
exportadores. Para las frutas y le
gumbres se mantiene la misma situa
ción del año 1934. Para los plátanos 
se ha conseguido también una reduc
ción de los derechos de 75 francos 

ten t ¡"¿ t ré TosTos p a í s k nevados últimamenie impuestos por Francia, 
que han quedado reducidos a 20 o 25, 

MADRID.—^n el Ministerio de Esta
do facilitaron la nota que anunció el 
teñer Martínez de Velasco en relación 
con el Tratado que acababa de firmar 
y que dice así: 

"El Convenio y arreglo complemen
tario que el señor ministro de Comer
cio francés y yo acabamos de firmar 
regulariza de nuevo las las relaciones 
comerciales hispanofrancesas y pone 
otro eslabón a la amistad, por fortuna 
exi 
pox esta orientación de mantener los 
f-entimientos de amistad entre Francia 
y España y por la convicción de quo 
la vida económica trasciende de un mo
do decisivo en cuanto se refiere a .a 
cordialidad entre los pueblos, JOS dos-
Gobiernos han procurado suavizar todo 
lo posible lar aristas económicas c:i 
toima tal que hubiera posibilidad de 
que las economías de los dos países 
fueran armonizadas sin que exista que-
btanto para ninguna de ambas. 

La aportr.cicn agrícola constituye 
la base fundamental de nuestros en- i -
víos a Francia, y en el sentido de 
mantenerlos vienen orientados todos 
los acuerdos anteriores y el actual. 
En el presente quedan reguladas 
nuestras exportaciones agrícolas en 

F . D í a z -
Suspende su consulta hasta nuevo aviso. 

B — '.J%-'.i..-í.cj.a±—sesr. 

Joaquín Manzanos 
APARATO DIGESTIVO 

CIRUGIA 
Radiografía de la especialidad. 

Consulta: 12 a 2 y 3 a 5. 
PASEO DE PEREDA. 25, pral. 

Teléfono 23-67. 

— MEDICO — 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Plaza de ('añadió, núm. 1. 
Teléfono 22-04. 

según se hagan los envíos en embala
jes de madera de procedencia france
sa o en cualquier otra forma, mante
niendo el volumen en una cifra lige
ramente inferior a ias exportaciones 
de los últimos años. Para las exporta
ciones de pescados, asi frescos como 
en conserva, se establece también una 
situación equivalente que permitirá 
exportaciones parecidas a las de años 
precedentes. 

Se mantienen todas las ventajas aran
celarias del Convenio de 1934 y ambos 
países se conceden el trato de nación 
más íavrrc-cida para todos los produc
tos» que más les interesan. Con la re
gulación establecida se ha procurado 
mantener en lo posible el anterior vo
lumen de intercambio comercial entre 
los dos países, y asi como por parto de 
España no existe el menor deseo de dis
minuir las adquisiciones en Francia, en 
justa reciprocidad se confía también en,na ' el sefior Maduriaga dijo que 
que no han de verse reducidas nuestras n0 'iay ta^ ncla-

POLITICA 
REORGANIZACION DE LOS 
SERVICIOS POLICIACOS 

MADRID.—El director general de 
Seguridad, al recibir a los periedisia;-;, 
lea dió cuenta de la organización d¿ 
loa servicios policíacos y de la reorga 
r.izacíón de la Dirección ya iniciada. 

Las Comisarías generales, en Í; delan
te, no serán por regiones, sino por 
asuntos con jurisdicción en toda Efe-
paña. 

Se han creado tres Ccmisarí<-.s; una 
•Je investigación criminal, para la qu? 
ha sido nombrado don Antón o Lino; 
otra de asuntos sociales, para la, que 
ha sido nombrado don Julián tíeseña, 
y otra de identificación que desempe
ñará don Victoriano Mora. 

De este modo los delincuentes al 
marcharse a otras regiones, no serán 
desconocidos en las mismas por ios 
Centros policíacos, debido a su ;;mplia 
n;risdicción. 

Dió cuenta también el director gene
ral de Seguridad de que se había nom
brado jefe Superior de Policía de Ma-
orid a don Francisco Fernández Prado. 

También se ha reorganizado la Se
cretaria general de la Dirección, am-
piiándose sus facultades, y relevamio 
do la firma de asuntos de trámite, i l 
director. 

Finalmente dijo que había sido nom
brado inspector general de los Servi
cios administrativos de toda España, 
'on Rafael Martín. 

INTENSIFICACION EN E L 
SERVICIO DE CORREOS 

El subsecretario de Comunicacio
nes ha visitado esta mañana los 
servicios del Correo central. 

Poco después recibió por prime-
ra vez H los periodistas, a ios que 
refirió la visita que había realizado. 

Dijo que estaba coniplacidísimo 
de cómo se cumple el servicio, es
pecialmente en estos momentos, en 
que, con motivo de las Cestos de 
Pascua, el trabajo es casi sobrehu
mano. 

Ha visitado al subsecretario de 
Hacienda a fin de pedirle que se 
tramite con toda rapidez el expe
diente relativo a horas extraordina
rias, devengadas durante los meses 
de octubre y noviembre úl t imos. 

NO E X I S T E L A S U P U E S T A 
N O T A E N V I A D A P O R I N G L A 
T E R R A 

A la una menos diez llegó a la Pre
sidencia el jefe del Gobierno, quien 
no hizo manifestaciones a los perio
distas. 

Celebró luego el señor Pórtela una 
entrevistas con don Salvador Mada-
riaga. Este dijo a la salida: 

—Nada, señores. Ya saben ustedes 
que yo nunca doy noticias. Es natu
ral que cuando vengo aquí acuda a 
visitar al jefe del Gohierno para in 
formarle de las cosas que ocurren 
fuera de España. 

Los periodistas le preguntaron acer
ca de la nota enviada por Inglat'-

Llevar ésu dimisión al próximo,con el cuchillo, cayendo herido al suelo, yería, en cuyo interior fué sorpren-

ventas al país vecino. Tal criterio pa
rece ser subrayado de modo especial en 
los momentos actuales de contracción 
del comercio internacional, ya que es 
indudable que el único camino para lo
grar un resurgimiento más amplio es 
el de eludir todo aquello que contribu
ya en virtud de seccionamíentos econó
micos parciales a situaciones de ser con
llevadas por las economías habituadas 
al libre juego de la oferta y la deman
da. En cuanto a la cuestión de pagos, 
se ha podido encontrar una solución sa
tisfactoria para ambos Gobiernos, evi
tando todas las medidas encaminadas a 
la aplicación de un <clearing» y ten
diendo a aproximarse lo más posible a 
una normalización.» 

Para zócalos y artesonados, Ribaláygua. 

Autobuses CASTO - SANTANADER 
SAN FERNANDO, 44 - Te l é fono 1251 

H O R A S D E S A L I D A D E S D E EL 18 D E N O V I E M B R E DE 1935 

De Santander a Laredo y Castro Urdíales: 8 mañana y 17,15 tarde. 
De Santander a Santoña: 8 y 1^ m. y 18,30 t. 
De Santoña a Santander: 7,30 m. y 14 t. 
De Castro Urdíales a Laredo y Santander: 7,15 m. y 15 t . 
Servicios económicos y rápidos para excursiones. 
Salida de Santander: Avenida de Galán y García Hernández. 

^ NOTA.—Los domingos, el s í rde io que sale de Santander para San-
toña a las doce se retrasar» fer»!?!:.. ia ln^Oít esto es. saldrá a las 12.30. 

A las dos recibió a los periodistas 
el seoñr Pórtela Valladares, quien se 
expresó ante los informadores en los 
siguientes términos: 

—He concedido una gratificación a 
ias personas que evitaron que se co
metiera un atraco en Teruel, asunto 
del que les facilitarán a ustedes una 
nota. 

He recibido, siguió diciendo el 
presidente, a los señores Hidalgo, 
¡taniper, don Cirilo del Uío, Valero 
Hervás y al señor Madaríaga. Este 
último me informó de su labor, es
pecialmente en Ginebra, y desde Gi
nebra, la que realiza en otros as
pectos de Ijj vida nacional de Espa
ña, que, naturalmente, resulla muy 
interesante. 

Los periodistas le. dijeron al jefe 
del Gobierno que el señor Madaria-
ga había manifestado que no ha
bía nota de Inglaterra, como se ha
bía afirmado. 

—También creo yo que no hay 
tal nota, y si existe, deb(? estar muy 
í-ecreta cuando no ha llegado a mí. 

Acerca de las visitas de los señó
les Samper e Hidalgo, dijo que el 
señor Sainjior había ido para aimu-
i-iarle, con carácter irrevocable, su 
¿liittislón del cargo de presidente 
i.el Consejo de Estado, sin que ello 
signifique, en ningún caso y po-: 
ningúún motivo, desconfianza hacia 
el Gobierno, al que explícito mente 
ha reiterado su atención. 

Consejo de ministros para adoptar 
un acuerdo. 

£1 señor Hidalgo—siguió diciendo 
e¡ presidente—, que anoche publico 
una nota manifestando que no ha 
asistido a las últimas reuniones de 
los radicales, ha venido solamente pa
ra felicitarme. 

Los periodistas preguntaron al pre
sidente qué plan tenía para estos días 
de fiestas, y dijo el señor Pórtela qii¿ 
esta tarde la repartirá entre la Pre
sidencia y Gobernación. Mañana irá 
o Gobernación hasta mediodía, en que 
marchará a Gredos. 

L A C O M P E T E N C I A E N L O S 
T R A N S P O R T E S 

Visitó al ministro de Hacienda el 
Comité nacional de la dependencia 
de los ferrocarriles, expresándole la 
difícil situación por que atraviesan, 
siendo la causa principal la compe
tencia que les hacen a los ferroca
rriles los transportes por carretera. 

Pidieron se pongan en vigor las 
üisposiciones recientumente aproba
das, especialincnte la de 29 de 
agosto. 

E L D I A 3 0 S E R E U N I R A E L 
C O N S E J O N A C I O N A L D E L A 
C . E . D . A . 

El día 30 se reunirá en Madrid 
el Consejo nacional de la "Ceda". 

Se dará un banquete al señor Gil 
Robles, y por la tarde, se reunirá 
la minoría de Acción Popular. 

C O M E N T A R I O S A L A P O S I 
C I O N D E D E R E C H A S E I Z -
Q U I E R D A S 

. «La .Naciomj,, ante los divorcios so
cialistas que se han puesto de ma-
niík'sto onlix' Ja tendencia de Largo 
Caballero, con sus Juventudes, y los 
que siguen a Prieto y Besteiro, ase
gura que, pese a todo el carácter co
munista que se quiere dar a la acti
tud de Largo Caballero, se llegará al 
pacto de izquierdas burguesas repre
sentadas por Azaña, Sánchez Román 
v Martínez Barrio. 

También comenta el pacto de ias 
derechas, y dice que aunque en to
dos los mítines los señores Goico-
echea, Calvo Sotólo, Gil Robles y los 
tradicionalistas afirman rotundamen
te que la unión está hecha, es pre
ciso que se extienda el oportuno do
cumento cuanto antes. 

El «Ya», comeniando el entusiasmo 
con que se celebran ios actos de pro- ¡ 
paganda de los distintos partidos de 
derecha, dice: 

«Bien venidos sean ese calor y esa 
fe, pero que se administren con cui
dado y con serenidad. 

Los momentos .son demasiado dra
máticos pa-.a hacer nuevos ensayos.» 

Luego alude a la unión de las iz
quierdas, y dice que a costa de trans
acciones, acabarán por construir su 
pabellón burgués con los asesinos de 
Asturias, los mandatarios de Moscú 
y los separatistas de Cataluña. 

«La Voz no hace ningún comen
tario. 

«Informaciones» también se refiere 
a la unión de las derechas, y dice que 
la unión impuesta por los circuns
tancias marca una huella decisiva an
te el adversarle. Que sea la unión co
mo la queremos también nosotros. 
Es un alivio comprobar que sólo en 
las izquierdas y enfrente tenemos 
enemigo que combatir. Todos los es
fuerzos, en electo, serán necesarios. 

Nuestros amigos lo comprenderán 
así, y siendo una victoria sobre ellos 
mismos, viene a ¿er la primera vic
toria sobre los eaemigos comunes. 

NOTICIAS DE ESPAÑA 
MADRID.—Esta tarde, a primera ho

ra, se cometió un atraco en la calle de 
Castclló, en la persona del empleado 
de la Campsa Ramón Vega Alvarez, de 
treinta y seis años, casado, que lleva
ba consigo 3.600 pesetas, importe de 
diversos cobros. 

Cuando Ramón pasaha a las tres y 
media de la tarde por la esquina de la 
calle de Ayala y Castelló, le salieron 
al paso dos individuos, amenazándole 
con cuchillos para que les hiciera en
trega del dinero que llevaba. 

Ramón se resistió, y uno de los des
conocidos le asestó una cuchillada en 
la cara, arrebatándole el dinero. El em
pleado atracado comenzó a dar gritos 
y salió en su persecución, no obstante 
encontrarse herido. 

Inmediatamente otras personas y 
una pareja de guardias detuvieron a 
los atracadores, llevándoles a la Comi
saria. 

Ramón Vega y el transeúnte Fran
cisco, que resultaron heridos, fueron 
trasladados a la Casa de Socorro, don
de los médicos les curaron de heridas 
leves. 

Los atracadores dijeron llamarse Jo
sé Fernández González, de veintisiete 
años, y Teófilo Suárez Ezquerra, de 
treinta y dos años, ambos sin domicilio. 

Ha sido recuperado el dinero que ha
bían robado. 

Los dos atracadores han quedado a 
disposición del Juzgado. 

UNA HIJA POLITICA DEL 
SEÑOR ALCALA ZAMORA, 
ENFERMA 

VALENCIA.—Llegaron la esposa « 
hijas del Presidente de la República. 

Se espera también la llegada del se
ñor Alcalá Zamora, para visitar a una 
hija política que se halla gravemente 
enferma. 

A las nueve de la mañana regresó 
de Madrid el nuevo gobernador civil. 

A la una de la tarde salió al límite 
de la provincia para cumplimentar al 
Presidente. 

E L CONSEJO DE QUERRA 
CONTRA LAS MILICIAS SO
CIALISTAS 

MADRID.—El jueves se verá en 
¡a Cárcel Modelo el Consejo de Güe
ñ a del proceso seguido a las mi l i 
cia socialistas. 

Son treinta los procesados, y el 
fiscal pide penas entre tres y trein
ta años . En total suman '390. 

ES DETENIDO CUANDO RO
BABA EN UNA JOYERIA 

EL FERROL.—La Benemérita tuvo 
conocimiento de que durante la ma
drugada intentaban asaltar la joyería 
«La Ocasión», sita en una calle cén
trica. 

Avisado el auerio, éste con varios 
agentes se situaron en un portal. 

Poco después vi¿ la Policía que un 
hombre entró violentamente en la jo-
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dido. Se le ocuparon alhajas por ?ali 
de mil pesetas. 

El deteniao se llama José Trieste, 
de veintitrés añoL, de Santiago, Tie
ne antecedentes penales. 

EL MITIN DE ACCION' POPC-
LAR CATALANA DEL PROXI
MO DOMINGO 

BARCELONA—El acto de Acción 
Popular catalana anunciado para el 
domingo se celebrara en el Gran Pri-
ce y en el Circo Olimpia, simultánea
mente, capaces, en conjunto, para 
doce mi l personas. 

Hablarán el presidente de Accióa 
Política de Acción Popular catalana, 
señor Jover; el presidente de Acción 
Popular catalana, señor Cirera, y los 
señores Lucia y Gil Robles. 

ATRACO DE 3.500 PESETA: 
A UN ( OBRADOR 

SEVILLA.—En ia carretera de Al
calá del Rincón, dos pistoleros atra
caron al cobrador de letras Manuel 
Valentín García,' arrebatándole una 
cartera que contenia 3.500 pesetas, 

El atracador se dió a la fuga a 
campo traviesa. Perseguido por laB«-
nemérita, é^-ta ha dicho que tiene sus 
señas personales. 

UN COCHE DA DOS VIB 
TAS DE CAMPANA 

OVIEDO.—Esta mañana, en el kiüj 
metro 1 de la carretera Vizcaya, I 
coche propiedad de don Bautista Rte 
ro, que viajaba en unión del chófc 
atrepelló al transeúnte Félix Trineo, 6 
Olle (Villaviciosa), que resultó muert 

El coche, a causa del encontromr 
cayó a un terraplén, dando dos vuebi 
de campana. 

El propietario del coche y el efcáfej 
resultaron ilesos. 

EL «ARTABRÜ; , DIŜ LT» 
TO A SALIR 

FERROL. — Ha llegado el cájá 
Iglesias y ha manifestado que el tí* 
tabro > espera solamente las órdenes 
ra salir de Valencia con rumbo al A» 
zonas. 

Se hacen gestiones para que el 
que haga la salida oficial desde El h 
rrol. 

EL C O N F L I C T O ITALOABISINIO 

E N F R A N C I A SE CREE Q U E M U Y EN 
B R E V E T E N D R A I T A L I A Q U E AD0P 

T A R U N A A C T I T U D D E C I S I V A 

En ayuda de Ramón acudió un tran
seúnte llamado Francisco Fernández, 
de treinta y seis años, logrando dar al
cance a los atracadores. Francisco se 
echó sobre uno de los atracadores, pero 

AMPLIANDO DATOS DE UN 
BOMBARDEO 

UOMA.—Noticias de fuente italia
na dan cuenta de un terrible bom
bardeo llevado a cabo por la avia
ción italiana contra un importante 
campamento etíope, establecido en
tre Quoran y el lago Ashanghí . 

Según la versión oficial del bom
bardeo, los 3.000 etíopes que inte
graban el campamento de referen
cia fueron coíosamente bombardea
dos, d isgregándose en todas direc
ciones, dejando el terreno sembra
do de cadáveres . Se agrega que du
rante la dispers ión de los tí íopes, 
los aviones italianos les persiguie
ron encarnizadamente, ocasionán
doles nuevas víc t imas. 

¿HA MUERTO E L RAS DESTA? 
MOGADISCIO. — Informes italia

nos aseguran que en el combate l i 
brado cerca de Dolo resul tó muer
to un jefe etíope, que pudiera ser 
ei ras Desta. 

L A S B A L A S « D U M - D U M » 
La cuestión de las balas «dum-dum» 

que emplean en la lucha las tropas 
etíopes es objeto de grandes comen
tarios por parle de la Prensa italia
na, que, en general, atribuye a di
chas balas un origen inglés. 

El «Giornale d'Italia» considera i 
los fabricantes de las balas explosi
vas cómplices de Etiopía en esta gra
ve violación de las estipulaciones del 
tratado. 

Los periódicos, al aludir a la ges
tión hecha por el Gobierno italiano 
en Ginebra, piden que la Sociedad de 
Naciones haga imposible el empleo de 
tales municiones. 

U N A A C L A R A C I O N A L A S 
R E F E R E N C I A S A B I S I N I A S 

ROMA.—En h \ círculos competen
tes de esta capital se considera que 
los combates ; que aluden las in
formaciones de procedencia etíope co-

el otro le asestó a F-.-ancisco un golpe" mo desarrollados a 50 kilómetros al 

Oeste de Aksum, son seguramente te 
ocurridos al Nordeste de Dombags:-
na, en los que la aviación italiam 
bombardeó con gran eficacia dio
sas columnas de Infantería y Ca» 
llería etíopes. 

Según las noticias que se recilia! 
en esta capital, continúan registráü' 
dose escaramuzas de poca importo 
cía en los sectores del frente Noifc 
habiéndose adoptado diversas mé 
das para evitar que los puestos i * 
líanos puedan ser víctimas de at* 
ques por sorpresa. 

Los corresponsales italianos que sí 
encuentran en las operaciones coniit 
nícan que ep el combate de Addiü1 
bi los etíopes se vieron obligados! 
abandonar centenares de muertos j 
gran cantidad de armamento al ea' 
prender la retirada. 

LAS ARMAS Y 
NES ETIOPES 

ADDIS ABEBA.—En el ministerio ÓÍ 
la Guerra han manifestado que a 
n ingún frente de combate sienten ¡i 
los etíopes los anteriores agobios poi 
la falta de municiones. Se pone de rs-
lieve, a este respecto, que las trops 
del frente Norte se nallan excelentf-
mente pertrechadas de munldras 
desde el comienzo de la güera, y 51 
las tropas del frente Sur, que ants 
eran las más pobres en baterialbfi-
co, snoahora las mejor provistas,?* 
cias a los constantes cargahmena 
cias a los constantes cargamentos i i 
armas y municior.es que llegan a I¡i| 
provincias de Harar y Allata, proce
dentes no solamente de la Somais 
británica, sino también del territoÉ | 
del Kenya. 

U N A B A T A L L A E N ABIASI 

ROMA.—Un comunicado oficiali
ce que cinco mil etíopes han ataej-
do la zona de Abi-Abi, en direcciá 
Norte. 

Las trop>s italianas contratao' 
ron vivamente. 

El adversario, favorecido por eifc| 
rreno, ofreció gran resistenoia. 

Log italianos, apoyados Borla» 
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(I Senado francés se ha ocupado de la 
milicias privadas 

Respecto del problema del Chato, el Paraguay pide 
2,600.000 pesos argeotlnos 

disolución de las 

DETENCIONES Y REGIS' 
IROS E N BÉLGICA Y SOS
PECHAS E N INGLATERRA 

U E J A . — L a poKela h a detenido a 
cuatro Individuos belgas, inculpados de 
hcer espionaje por cuenta de A l e m a -
lis. • • • 

BRUSELAS.—Cont inúa con gran ac
tividad la encuesta abierta con moti
vo del asunto de espionaje descubierto 
cu Lieja. 

En un registro efectuado por l a po
licía en el domicilio de uno de los com,' 
pilcados se ha podido comprobar que 
ta sido facil itadas extensas informa 
ciones sobre la o r g a n i z a c i ó n de todos 
los Cuerpos de e j é r c i t o belgas, y que 
estaban a punto d é enviarse detalles 
¡obre las f á b r i c a s . 

• « » 
LONDRES.—En el aeropuerto de 

Gravesend uno de los guardas fué sor
prendido noches pasadas y agredido 
por dos desconocidos a quienes encon
tró en uno de los hangares. 

Se sospecha que se t r a t a de dos es
pías, pues en dicho hangar se es^n lle
vando a cabo pruebas de un avión 
completamente metálico de una forma 
¿e construcción enteramente nuiwa. 

E N I N G L A T E R R A D E S A P A 
R E C E N N U E V E L I E N Z O S 
F A M O S O S 

AMSTERDAM.—Unos ladrones ds 
alta escuela han penetrado en la 
residencia del lamoso coleccionista 
de cuadros de alto valor, señor 
.Whitehurt, en Smeethwick, cerca 
de Binninghain (Inglaterra) y han 
robado nueve lienzos famosos, en-¡ 
tre los que se cuentan obras de Mu-
rillo, Ruysdael, Gainsborough y 
.Walteau. 

La mayoría de los lienzos han si
do cortados de los marcos. 

La Policía tiene la certidumbre de 
Que los autores del robo son gran
des técnicos en arte pictórico y 
verdaderos profesionales del robo, 
pues no han dejado más huella del, 
mismo que ia desaparición de los 
iionzib?. 

La Polioía tle todos los países ha 
sido advertida del importante robo 
artíst ico, que tiene mi valor extra
ordinario. 

PREPARATIVOS DEL VIAJE 
IMPERIAL 

DESSIE.—Han terminado los prepa
rativos para el viaje que el emperador 
se propone efectuar al frente Norte. 

Para el servicio del soberano han sido 
destinados veinte caballos de raza ára
be especialmente adiestrados para mar
char por montañas, y que van enjae
zados suntuosamente, y además diez 
mulos, que conducirán los equipajes. 

Para el séquito se destinan cierno 
veinte caballos y ciento cuarenta muloá. 

El emperador irá acompañado de su 
hija mayor, y parece que se han dado 
órdenes para que se gaarde la más ab
soluta reserva sobre los movimientos 
que efectúe durante la excursión, a finj 
de evitar un posible ataque de los avio
nes italianos. 

V I O L E N T O I N C E N D I O E N 
U N O S A L M A C E N E S D E L 
N O R T E 

CORU5'A.—Esta madrugada se de
claró un violento incendio en los al
macenes de pequeña velocidad de la 
estación del Norte. 

El fuego tomó grandes proporcio
nes y qquedó sofocado a las dos ho-
ra3. 

Parece que el incendió fué debi
do a un corto circuito, aunque esta 
versión no ha satisfecho, toda vez 
que en el almacén no hay instala
ción eléctrica. 

Todo hace suponer que se produ
jo el incendio por una botella de lí
quido inflamable, pues no es la pri
mera vez que ocurre. 

D E T E N C I O N D E «EL T E M -

P R A N I L L O » 
JEREZ DE LA FRONTERA.—El 

guardajurado Diego Cortijo ha dete
nido a Cristóbal Molmilla (a) «el 
Tempranillo», autor de unas fechorías 
en las cercanías de Málaga. 

Ultimamente se ña evadido de la 
cárcel de Ro'nda. 

« ^ U N ü » 
H O Y , DIA DE NAVIDAD 

ü k é i n m M u m 
S O R T E O DE UNA VALIOSA CESTA 

F O X - S U I N 

COMO SE CELEBRARA 
NAVIDAD EN ETIOPIA 

LA 

, acción de la misma naturaleza, pero 
esta vez el ataque fracasó, gracias a 

. la aviación, que descubrió a las tro-
Ipas abisinias, dispersándolas. 
| Los centros militares creen que ci 
| ras Seyuni tiene la intención de con
quistar la capital del Tembien, esto 
es Abbis Arldi. 

Tal vez intentaban las tropas abl 
sinias comenzar la acción atacando 
por la alta meseta de Zalchaba, in 
movilizando así el ala derecha ita
liana. • 

LLEGADA DE DOS PERSO 
NALIDADES INGLESAS A 
TANGER 

TANGER.—lía llegado político 

ADDIS AbKBA.—En Etiopia no se 
celebrarán las Navidades hasta den
tro de quinte días, según el calenda
rio de la Iglesia etiope. 

Mañana se limitarán a celebrar la . 
Pascua 500 extranjeros cristianos que ^ ^ l ^ . k ^ ^ ^ ^ 
aun permanecen en esta capital. G p psnpra i 

Marchó a Eopaña la «estrella» del 
«cine» Rosiia Díaz. 
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tillería y la aviación, avanzaron en 
lín cuerpo a cuerpo, hasta que los 
abisiníos huyeron. 

PETROLEO A ITALIA 
NUEVA YORK.—El Departamento 

de Comercio yanqui anuncia que las ex 
portaciones de petróleo a Italia han 
alcanzado durante el mes de noviembre 
üitimo a 1.252.000 dólares, contra 
1.066.000 en octubre y 447.000 en no
viembre de 1934. 

Las exportaciones de petróleo a Afri
ca italiana han llegado a 451.000 dó
lares, contra 118.000 en octubre último 
y 12.000 dólares en noviembre de lOSd. 

UN ANILLO DEL ÑKOÜS 
COMO DONATIVO EN ÑA
POLES 

ROMA.—Como caso curioso se men
ciona el de que entre los anillos lecogi 
dos en Ñápeles con destino a la patria 
figura uno del Negus, que éste legaló 
a una joven de Ñápeles durante una 
pequeña temporada que pasó en el bal-
ceario de Agnano. 

Al terminar su cura de aguas, el ac-
luaj emperador de Abisinia, como ex
presión de agradecimiento por '.os cuj
eados que se le habían dispensado, re-
jaló a la enfermera señorita Adela 
Chierchia un anillo, que ahora su po-
feedora, aunque soltera, ha querido 
cfrentar a la patria. 

LA LLEGADA DE LA CRUZ 
ROJA INGLESA 

ADDIS ABEBA.—La población se ha 
echado a la calle para recibir con en
tusiasmo a la expedición de la Cruz 
Ruja británica que ha llegado de paso 
para el frente. 

El entusiasmo era tal que se veía 
a muchos besar agradecidos a los sani
tarios ingleses, a lo que éstos se opo
nían sonriendo. 

El paso de la expedición por ¡as ca
lles se ha convertido en una entrada 
tnunfal, pues se hacían flamear bande
ras y los gritos de júbilo atronaban el 
aire. 

La expedición es muy importante 
pues se halla integrada por diez y ocho 
címiones automóviles dispuestos cou 
todos los adelantos para servir de am
bulancia, farmacia y sala de operacio-
res de campaña. 

Forman parte de la expedición varios 
mídicos especializados en cirugía, en-
i'ermeros con titulo, farmacéuticos y. 
cyudantes. La expedición saldrá para 
Eessie la semana próxima. 

S O B R E L A P E R S E C U C I O N 
A L N E G U S 

ADDIS ABEBA. Una elevada per
sonalidad etíope ha manifestado: 

"Los italianos están gastando mu
chas toneladas diarias de gasolina, 
sólo para sus aeroplanos de reco-'gor. 

nocimiento, desde que el emperador 
salió, por vez primera, de Addis 
Abeba para visitar el frente Sur, y, 
sobre todo, desde que marchó a. 
Dessié."' 

"Después de los tres bombardeos 
de Dessié, que ocasionaron tantas 
víctimas, los vuelos de reconoci
miento se prosiguen con enorme in
tensidad y a todas horas del día y 
de la noche, en todas las regiones 
cercanas a Dessié. Es indudable que 
los italianos vigilan el momento de 
la. partida del Negus para el frente 
Norte, a fin de bombardear la cara
vana imperial. 

Probablemente los italianos tienen en 
buena cuenta la victoriosa ofensiva etío
pe en el frente Sur que siguió a la vi
sita del Negus a sus tropas de aquel 
sector y fué, indudablemente, una con
secuencia del entusiasmo que la presen
cia de Haile Selassie I produjo a los 
defensores de la independencia, y te
men que de su anunciada visita al fren
te Norte se derive otra sensacional vic
toria abisinia.» 

«El alto mando etíope está :5obre avi
so de estos preparativos aéreos italia
nos y lo tiene todo dispuesto para que 
la marcha al frente Norte de la cara
vana del Negus se efectúe en las má
ximas condiciones de seguridad. El Ne
gus marchará al frente Norte, dará la 

grupos 
personas residentes en otras ciudades 
del Imperio. 

Las tropas italianas celebrarán 
también la Pascua de Navidad. 

En Adis x\beba la colonia america
na, aumentada con los coresponsales 
de Prensa, tendrán pavo, embutido 
de picadillo, de carne, frutas y «pu-
ding» para la comida. 

Habrá un árbol de Noel Improvisa
do en Hoael Imperor, pero se duda 
de que los corresponsales puedan co
mer allí. 

Dentro de dos semanas, como ya 
se ha dicho, se celebrarán las Na
vidades en Etiopía. 

El emperador, acompañado de su 
séquito, participará en uno de esos) 

LINDBERG, A 
FRANCESA 

LA RIVIERA 

interminables servicios religiosos lle
nos de llantos de salmos, toques de 
campanas, que duran desde poco des
pués de media noche hasta que el 
sol está ya en lo más alto, y que pro
ducen iremísiblemente a los extran
jeros hastío después de la primera ho
ra ¡ganas de dormir después de la se
gunda, y, finalmente, se sumen en una 
especie de sopor, que Ies dura hasta 
la terminación de la ceremonia. 

Después de esto se celebran fiestas 
y visitas, y se bebe, pero tanto como 
en otras fie-.tas. pues la Navidad ocu
pa solamente el cuarto lugar en las 
fiestas religiosas de Etiopía, y no se 
celebra tánto como, por ejemplo, el 
día de Reyes, 

MERMOZ HA LLEGADO A 
N1TAL 

NATAL.—Los aviadores Mermoz y 
Marise Pastier han llegado a las 2,31/ 
de la madrugada. 

PARA SOLUCIONAR EL CON
FLICTO DEL CHACO 

ASUNCION.— En la Conferencia de 
la paz del Chaco, el Paraguay pide una 
indemnización de 2.600.000 pesos ar
gentinos. 

Bolivia se ha comprometido a res
petar la línea provisional del Chaco 
hasta la disolución de la Conferencia 
de la paz. 

EL PLAN DEL CONSEJO LE
GISLATIVO 

JERUSALEN. — El comisario supe
rior palestino ha recibido a los jefes de 
los partidos árabes y judío para comu
nicarles el plan del Consejo legislativo 
y que el Poder ejecutivo continúa en 
manos del comisario superior. 

Ha habido manifestaciones de pro
testa. 

UNA DETERMINACION DE
CISIVA 

PARIS.—Los comentarios de Prensa 
tratan de la solidaridad en el Medite
rráneo y se entrevé que los italianos 
tendrán que tomar una determinación 
decisiva. 

E L S E N A D O S £ O C U P A D E 
L A D I S O L U C I O N D E LAS 
M I L I C I A S P R I V A D A S 

PARIS.—Esta mañana, a las diez. 

PARIS.—Se afirma que el coronel 
Lindberg trata de alquilar una «villa» 
en la Riviera francesa. 

Cap Alnat puede ser utilizado pata 
amaraje de los aviones. 

UNA E N C I C L I C A D E L F 
E N F A V O R D E L A F A Z 

CIUDAD DEL VATICANO.—El Pa
pa ha recibido en audiencia a treinta 
cardenales, que le felicitaron las Pas
cuas. 

El Papa ha hecho público con este 

señal para la ofensiva y ésta constituí-, , ;o f lcnzó efn el f f a d o ^ d i fus ión _ x .._ t ^ - j . / 4 ¡del proyecto relativo a las milicias 
privadas y tropas de combate. 

El Senado rechazó la enmienda 
que confía la inspección eventual 
de las Ligas a la autoridad judi
cial. 

El conjunto del proyecto se ha 
ra pedir al Negus nuevas municiones., adoptado por 207 votos contra 84. 

rá un completo éxito para nuestras 
armas.» 

LOS SOLDADOS ABISINIOS 
PIDEN MUNICIONES 

DESSIE.—Centenares de soldados se 
han presentado ante el Palacio real pa-

Se acusa a los soldados de haber ven
dido los cartuchos en lugar de gastarlos. 

EL APLAZAMIENTO D E L 
CONSEJO DE LA SOCIEDAD 
DE NACIONES 

DESSIE.—El hecho de haber sido 
aplazada hasta el 8 de enero la reunión 
del Consejo de la Sociedad de Naciones 
se considera como incomprensible. 

Se teme que este aplazamiento su
ponga una nueva ventaja para Italia. 

L A A C T I T U D Q U E P I E N S A 
A D O P T A R E D E N 

LONDRES.—El «Dail Express», que 
refleja el pensamiento de Edén, dice, 
a propósito de la política que éste 
desarrollará en el Foreing Office, que 
por de pronto es poco probable que 
se trate de la cu'estijja de concilia
ción. 

En lo que se refiere a la cuestión 
de nuevas sanciones, os casi seguro 
que no se aprueben, pero tampoco se 
reformarán las eme se hallan en vi-

Ha sido aprobado un anejo que 
prohibe que las milicias actúen con 
arreglo a las normas que se espe
cifiquen. 

El artículo según dispone la pona 
de seis meses a dos años de cárcel 
para las personas qque participen 
en el manfenimiento o reconstitu
ción de las organizaciones disuel
tas. 

O C U P A C I O N D E L O S A B I S N 
N I O S 

ADDIS ABEBA.—Circula el rumor 
de que los abisinios se han apodera
do de Addi Kual. 

E L U L T I M O A T A Q U E D E 
L O S E T I O P E S 

ADDIS ABEBA.—Infoniifs oficiala 
dicen que las tropas abisinias que 
realizaron el ataque a Abbis Addi, úl
timo que se refiero en el comunicado 
de ayer, son las que estaban acam
padas en Socola. 

Los abisinios, que lograron sus ob
jetivos en el ataque, intentaron otra 

motivo una encíclica, en la que dice, 
entre otras cosas: 

«Es doloroso que lleguen estas fies
tas de Navidad en tanto que se cier
nen sobre el mundo graves amenazas 
de guerra. 

En estos momentos en que se cele
bra la Navidad se hacen gestiones 
contra la fe en determinados sectores 
de algunos países.» 

Condena la encíclica la persecución 
que sufren los católicos de Méjico y 
Alemania, y termina diciendo que la 
única cristiandad es la católica. 

EMILIANO IGLESIAS, A ES
PAÑA 

MEJICO.—El embajador de España, 
don Emiliano Iglesias, salió para Nue
va York, donde embarcará en el «Con
té de Saboya» con rumbo a España 
para participar en las elecciones. 

L O S « C R U C E S D E F U E G O » 
FUEGO» S E P R E P A R A N A 
R E S I S T I R 

PARIS.—Los «Cruces de Fuego» han 
dado a entender que se preparan a 
resistir el decreto de disolución de las 
Ligas. 

NO HA H A B I D O L U C H A E N 
T R E S O L D A D O S I T A L I A N O S 
E I N G L E S E S 

EL CAIRO.—Se ha publicado una 
nota oficial desmintiendo los rumo
res según los cuales hubo un encuen
tro entre los ejércitos italiano e in
glés en la frontera de Libia. 

El origen del rumor estriba en que 
varios deslacamentos italianos pasa
ron recientemente la frontera por in
advertencia. 

L A D O C T R I N A U N I V E R S A L 
Q U E H E R M A N A A L O S B E 
L ! G A R A N T E S 

BELEN.—Sacerdotes etíopes e ita
lianos se arrodillarán juntos esta 
noche con los peregrinos de todo 
el mundo en la iglesia de la Nati
vidad, construida era el sitio exac
to en que nació Jesús. 

EXPLOSION DE UN PE
TARDO 

ATENAS.—A la una de la mañana 
ha hecho explosión un petardo ante la 
casa del alcalde del Pireo. 

La explosión causó daños de poca im
portancia. 

ENORMES DAÑOS POR UN 
VIOLENTO T I F O N 

MANILA.—Un violento tifón ha 
arrasado la isla de Luzón y las islas 
vecinas. 

Quedaron interrumpidas las comu
nicaciones de las provincias de Ma-
nisduque, Tayabán, Ca'arite, Cabina 
y Cabantosna. 

El tifón La causado grandes daños, 
y no se sab^ el número exacto de víc
timas. 

LA AYUDA MUTUA EN CA
SO DE AGRESION 

LONDRES — Dicen de Angora que 
ha tenido lugar un encuentro entre 
soldados ingleses y turcos. 

Oficialmente se declara que el Go
bierno turco ha contef.tado en sen-

NOTAS MUNICIPALES 
En la sesión ordinaria convocada pa

ra hoy, miércoles, a las siete de la tar
de, la Corporación municipal tratará los 
asuntos siguientes: 

Aprobación del acta anterior. 
Escrito de don Cándido Sánchez pa

ra colocar un letrero en el Boulevard. 
Escrito de los guáralas municipales 

solicitando la adquisición de gorras en 
sustitución de los cascos. 

Escrito de varios vecinos de Mira-
valles relacionado con la fuente que se 
va a instalar en dicho barrio. 

Escrito de don Ezequiel López solici
tando se le conceda la plaza de caja, 
vacante en la Banda municipal. 

Escrito del secretario de la Peña Bo-
lística solicitando un sobrante de terre
no entre la calle de Augusto G. Lina
res y el Juzgado, para una bolera. 

Escrito de don Manuel Diez y don Pe
dro López solicitando un socorro. 

Fijación del jornal mínimo, a los efec
tos del expediente de quintas y tallador. 

Aprobación de la liquidación presen
tada por el empleado encargado de la 
reoaración de contadores. 

Proyecto de reforma de varias depen
dencias municipales. 

Informes. Nómina de jornales. Cuen
tos, preposiciones, rueges y preguntas 

ECOS DE SOCIEDAD 
De Santander ha llegado a sus po

sesiones del pueblo de Viérnoles el co
nocido joven y estimado amigo don Jo
sé Velarde. 

» » » 
Ha regresado de Zaragoza, a pasar 

las fiestas de Navidad al lado de los su
yos, el notable equipier de fútbol y 
buen amigo Perico Alonso. 

« • • 
Ha llegado de Madrid el ex alcalde 

de esta ciudad y querido amigo nues
tro, don Luis Sañudo. 

* « » 
De la capital de la República ha re

gresado eí distinguido abogado y buen 
amigo nuestro don José Miguel Ruiz-
Abascal y Puig. 

DON J E S U S V E L A R D E RU1Z 
D E V I L L A , HA M U E R T O 

Confortado con los Santos Sacra
mentos y la bendición apostólica, fa
lleció ayer en esta ciudad, a los se
senta y siete años de edad, el res
petable señor don Jesús Velarde Ruiz 
de Villa. 

Durante más de treinta y cinco 
años ha ejercido en Torrelavega y 
pueblos comarcanos la profesión de 
médico, y en este largo espacio de 
tiempo supo poner a prueba sus pro
fundos conocimientos prófesióflaies y 
el desinterés con que visitaba a las 
familias desheredadas de la fortuna, 
pues a. cualquie. hora del día o de 
la noche en que era solicitado su 
servicio, siempre acudía solícito, sin 
fijarse si el que demandaba su auxi
lio era persona que podía pagar su 
trabajo; y en muchas ocasiones no 
solamente hacía gratuita la visita, si
no que además ponía dinero de sú 
bolsillo para medicina y alimentos. 
Este era don Jesús como médico. 

En política militó siempre en el 
partido conservador. Y con esta fi
liación ha sido concejal desde el año 
1906. no habiendo sido interrumpida 
su vida edilicia nada más que du
rante el período de la Dictadura, en 
que, como hombre de ideas liberales, 
permaneció durante esa época aleja
do de la actividad pública. 

En el período de transición que 
abarcó desde la caída de la Dictadu
ra basta el advenimiento de la Re
pública, fué nombrado concejal por 
ser uno de los que mayor votación 
tuvo en las elecciones celebradas por 
ei Gobierno de Sánchez Guerra. Al 
presentar la dimhión de alcalde don 

A G U I L E i 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Y VENEREAS 
Jete clínico del Dispensario Ofi
cial Antiv^néreo de Santander. 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 0. 

AIÍKÍS d? Escalante, 8, sfgande 
Teléfono 28 30. 

tido favorable a la demanda británi
ca, lo mismo que lo han hecho los 
demás Estados miembros de la Liga 
balkánica. 

C O M I E N Z A L A H U E L G A P E 
E M P L E A D O S 

MARSELLA.—Es la mañana, de 
conformidad con la orden dada, ha 
comenzado la huelga de empleados. 

Ante la carencia de tranvías se 
ha aumenfado la circulación de "ta
xis-' y toda clase de vehículos, pa
ra suplir las necesidades derivadas 
de esta huelga, con lo que se eféc-
túa el transporte en común. 

EL OFRECIMIENTO DE ORO 
D E L PRINCIPE D E PIA-
MONTE 

ÑAPOLES.—Según dicen en los cen
tros oficiales, el príncipe de Piamonte, 
antes de ofrecer el collar de la Annun-
ciata que fué fundido ayer, oió tres lin
gotes de oro, cuyo peso era de cuatro | 
kilos y medio. 

Uno de los lingotes era de oro verde, 
el segundo blanco y el tercero rojo. 

La organización fascista ha recibido 
hasta ahora en la provincia de Ñápeles 
621 kilos de oro y 150.000 anillos de 
alianza. 

E D E N T O M A P O S E S I O N D E 
S U C A R G O 

LONDRES.—El .señor Edén estu-
vo esta mañana en el Foraing Of-
fice. donde se pose.-ionó ofieinlmen-
Lc de su cargo. 

Edén saldrá osia noche para el 
- ondadr! do York. 

Antes recibirá al alto comisario 
it. los Dominios, y a su regreso, re

cibirá a los embajadorss. 

Luis Sañudo, la Corporación, por 
unanimidad, le nombró para ocupar 
la Alcaldía. En las elecciones de 193Í 
se presentó a concejal, siendo elegi
do con una lucida votación. Al pro
clamarse la República, él fué, como 
último alcalde monárquico, el que 
entregó la vara a don Joaquín Fer
nández., presidente del Comité local 
revolucionario. Como concejal monár
quico pasó a ocupar un escaño, sien
do nombrado por republicanos y so
cialistas miembi'o de la Comisión de 
Hacienda, r'onde se destacó por su 
austera labor administrativa, recono
cida por sus adversarios políticas y 
por el vecindario en general, que veía 
en él un paladín defensor de los in
tereses del pueblo. 

A sus he.manos, don José Mana, 
don Prudencio, don Gregorio y #.on 
Julio (párroco de Cohicillos); tía po
lítica, doña Octavia González (viúda 
de Velarde), primos, sobrinos y de
más familia, les enviamos la expre
sión de nuestro más sentido pésame. 

FESTIVAL A BENEFICIO 
DEL PATRONATO DE LA 
MENDICIDAD 

El día 8 del próximo mes de enero 
•¿c celebrará en el Teatro Principal un 
festival a beneficio del Patronato de la 
Mendicidad, por el Orfeón Torrelavs-
guenae y su Cuadro artístico. 

Existe gran eníusiasmo para asistk 
a esta fiesta, que tiene el doble ali
ciente de escuchar una vez más al po
pular Orfeón y el de contribuir a ia 
extinción de la mendicidad callejera. 

No dudamos que ha de constituir un 
éxito artístico y pecunario, dado el in
teresante programa confeccionado y 
que a continuación damos a conocer a 
nuestros lectores: 

PRIMERA PARTE 
"Quítate de la esquina", canción as

turiana para coro mixto.—S. de A daña. 
"Estudiantina", pasacalle a 6 v. m. 

y solo de tiple y tenor.—J. L. Media-
Villa. 

"Ya la campana voltea", canción 
montañesa a 6 v. m. y solo de tiple, 
J. L. Media-Villa. 

"La sardana de la Patria", coro mix
to.—Morera. 

"Al pasar por Zaragoza" (a petición» 
jota a 6 v. m. solo de tiple y tenor y 
orquesta,—I-iem. 

"María Socorro", pasodoble, primera, 
vez.—Idem. 

"Himno a la Cruz Roja Española ", 
(primera vez), coro mixto, banda d« 
cornetas y orquesta. Letfa de Antonio 
Salvador Noya.—Idem. 

SolisítáB:-7 señorita Tlnuca Echives y 
señores Menéndez y Peláez. 

(Descanso de quince irhnuíost. 
SEGUNDA PARTE 

Sinfonía, por la orquesta. 
"Mi jaca", pasodobl' .—J. Meaiazo. 
Señoritas: Lolita Barquín, Angel y 

Boni Gayón, Paula y Oliva Torre, Te
resa Meana, Angeles Caballero y Mana 
Bolado. 

Vedette, Margarita Sañudo, 
"El cabJ primero", mazurka de loe 

rancheros. —Caballero. 
Señores Piti y Atanasio Martin, Ca

ballero (E.), Menéndez, Bilbao y Ve-
¡ázquez. 

"Colombiana".—Moncorio. 
"¡Ay, Mari-Cruz!"—Quiroga. 
Por el divo Quique Sañuao. 
Acompañado ai piano por ia .señorita 

Hery. 
"Las de Villadiego", schotis.—F, 

Alonso. 
Golfillos: señoritas de Cayón, Bar

quín, Meana, Caballero, Torre y Za-
raanillo. 

Colasa: Margarita Sañudo. 
Intermedio. 
"María Magdalena".—Quiroga. 
"María de la O".—Idem. 
Por la precoz artista Margarita Sa

ñudo. Acompañana al piano por la se
ñorita Nery. 

"Te quiero", tango.—Cañar o. 
(En este número tomará pSfte la 

distinguida pareja señorita Mery y Piti 
Martín). 

Directora coreográfica, Srta. Mery. 

Encontrará cosas interesantes le
yendo nuestra secc ión de anuncios 
por palabras en la p á g i n a s é p t i m a . 

LOS CENTROS R E G i O -

CASA SALAMANCA 
Hoy, miércoles, gran baile de seis a 

diez con selecto repertorio.—La comi
sión. 

UNA CONFERENCIA 
Mañana, jueves, a las ocho de la 

noche, don Manuel del Val dará una 
conferencia titulada "Gabriel Mi
ró". 

Después de esta conferencia se 
procederá al sorteo organizado por 
la Comisión pro edificio social. 

* # » 
Por acuerdo de la junta general 

últ imamente celebrada y con el fin 
do que puedan reintegrarse al seno 
de este centro cultural todos aque-
Bos que por diversas causas fueron 
baja en el mismo, a partir de esta 
fecha quedarán exentos del abono 
de la cuo.a de ingreso hasta nuevo 
HVÍSO. 



P Á G I N A S E X T A 

V A I U DE A R A S 
SECADURA 

Caminos en invierno 
Recibimos, con e. ruego de pub.i 

^arla, una no i que lleva ta Utvift dt 
"ün vecino» y que nosotros poiiemu¿ 
en conocimienlo del público para que 
aquel o aquellos a quien vaya d in 
gida obren en consecuencia. \ o ubs 
lanle, el comunicante" no^ peidonar;i 
que su nota sufra en nuestras manos 
la previa msura, tachando lo que 
convenga y dejando lo necesariu, pues 
aunque nuestro deber es el de hacer
nos eco de las quejas, observaciones, 
denuncias, etc., que sean de notorio 
beneficio público (ésta lo es, induda
blemente), no debemos hacernos oír 
con gritos ni palabras desaforadas. 

Es el caso que en este pueblo hay 
un camino llamado «Pontón de Caú 
so» y ¡velay! que no es camino, si 
no un simple... ¿sendero?... ¿barran
co? de unos 75 metros de longitud y 
060 metros de ancho aproximada
mente. Está limitado por ambas ori
llas con terrenos particulares cerra
dos por el ^do del camino con sim
ple alambre uno y con alambre es
pinada el otro, con lo cual viene a 
ser una vereda por la que hay que 
caminar por su línea media si nu se 
quiere dejar ropa y carne en una d<' 
s" i orillas. / ¡aquí lo bueno! en in
vierno (en nuestra provincia desde 
octubre hasta mayo o junio) el «Pon
tón de Caúso» se convierte en un pe 
queño río que corre por su mitad, 
encontrándose el viandante en la dis
yuntiva de, o caminar metido hasta 
las rodillas en el lodo o echar pie a 
un lado pié a otro y dejar correr ei 
agua entre las piernas. A primera 
vista esto último parece lo mejor, 
así sería de no existir a un lado el 
alambrado de espinas, que a núes 
tro comunicante ha causado sensible 
desperfectos en la vestimenta y en la 
piel y carne de su apreciable perso 
na. Ruega a los propietarios de 1c 
terrenos lindantes que levanten los 
alambres y los pongan de forma qu 
" I camino ensanche siquiera un pi 
por cada lado, pues de no ser así 
tomará las medidas judiciales que 
sean necesarias. 

De nuestra cosecha partícula 
Francamente, no conocemos el cami 
no de que se trata y por tanto no po 
demos meter baza, pero de estar en 
las condiciones que nos comunican 
(la firma del documento es harto in 
cierta, pero quien nos lo entregó nos 
merece muy buen criterio), no nos 
parece mucho lo que a los dueños d 
los alambres se pide, además íyie to 
do sacrificio en beneficio público de 
be de parecerles poco. 

Y puestos a hablar de caminos «en 
arte y traza de caminantes...», invi 
tamos al señor alcalde municipat 
dar un paseo «de placer» por la¿ «ca 
lies» de los pueblos, a ver si, con 
venciéndose de que hay que saber 
nadar para no correr peligro, se de 
cide a decretar y obligar la limpie 
za de albañales y sumideros, y a fal 
ta de consignación en el presupues
to municipal para estos menesteres 
las prestaciones vecinales en la r? 
paración de carreteras. No es mucho 
pedir. ¿Verdad que no, señor alcal 
rie?—L. M. C. 
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C U B I E R T A S 
CIELO RASOS 
T U B E R I A S 
D E S A G Ü E S 
D E P Ó S I T O S 
REVESTIMIENTOS 
A R R I M A D E R O S 

S. A . Burgos, 19 S A N íAMPER 

L O S L O B O S i 

C A N A L E T * 
G R A N O N O A 
D R E N A 
D E K O R 
CHAPA USA 
F I B R O C R O M 
f I8ROM ARMOL 

Estos feroces animales, según se | 
aproxima la estación del frío em- > 
piezan a verse por estos pueblos, y | 
no lo haf i por hacernos una visi
ta, sino para hacer presa en alguna 
res de nuestros labradores. 

L O S B A I L E S 
Como todos los domingos, se cele

bró un animado baile, al que acu
den jóvenes de los pueblos cerca
nos al nuestro, pues saben que pa
ra divertirse tienen que acudir a es
te bonito pueblo de Villar. 

La pandereta comienza esta re
unión y no cesa hasta el anochecer, 
en que los jóvenes se recogen. 

M E J O R A E L T I E M P O 

Sopla el viento Sur con el que ha 
desaparecido la nieve de las calles 
y alturas de este pueblo. Las lloviz
nas impiden las labores agrícolas, 
pero la temperatura es agradable. 

x i m i A H O 
LAS CUEVA? 

TAMDtR 

sús Quintial Lavin, hermano de la no
via, y Angelita Abascal, hermana del 
novio. 

Bendijo la unión y celebró la misa de 
velaciones nuestro señor cura ecónomo. 

Terminada la ceremonia los recién ca
sados, acompañados de los numerodos 
invitados, se trasladaron a casa de los 
padres de la novia, donde fueron obse
quiados con una excelente comida. 

Nuestra más sincera enhorabuena y 
muchas felicidades les deseamos en su 
nuevo estado. 

B A R R R E D A 

V A L L E D E S O B A 
V E G U I L L A 

Bautizo. 
En el día de hoy, ha sido regenerado 

con las aguas bautismales en esta pa
rroquia y por nuestro digno y querido 
párroco don Francisco Martínez, el niño 
hijo de nuestros apreciados convecinos 
don José Arenal y doña Victoria Mo
reno, actuando de padrinos del neófito 
los jóvenes tíos del mismo don Vida! 
Arenal y su bella y simpática hermana 
Joaquina. 

X l acto asistieron sus famlhares y 
amigos que después del mismo se tras
ladaron al domicilio de sus padrers don
de fueron obsequiados espléndidamente: 
con este -motivo han recibido sus pa
dres muchas felicitaciones a la que uní 
mos la nuestra muy sincera. 

REGULES 
Defunción. 

A los 54 años de edad y víctima de 
una cruel enfermedad que la tema pos
trada en cama, ha dejado de existir 
en este pueblo el pasado día 20 la se 
ñora doña Vicenta Fernández. 

En la tarde de ayer fué conducido 
e! cadáver al cementerio donde recibió 
cristiana sepultura, viéndose muv con-
runido éste por contar dicha reñora 
de grandes amistades en este puebln 
donde era apreciada y querida. 

Enviamos nuestro más sentido pésa
me a sus familiares deseándoles pa
ciencia y resignación cristiana nnra so 
brellevar tan irreparable pérdida. 

V I L L A R 
D e soc i edad 

De Santander ha venido a pasar 
las navidades entre sus familiares 
la bella señorita Marina Martínez. 
Bien venida. 

M o n t e d e P i e d a d y C a j a 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 
(Colaboradora del Instituto Na

cional de Prev i s ión) 

E n la Centr íu (calle de Eduar
do A ñ e r o , 25), só lo se hacen 
p r é s t a m o s de ropas y de alhajas 

E n la Sucursa l (calle de Her
nán C o r t é s , 6 ) , Crédi tos , Segu 
ros Sociales y C a j a s de Anorroa 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socia
les, piso segunuo. 

L a s cart i l las de esta Inst i tu
ción tienen la ventaja de ecb 
se en todas las C a j a s s imilares 
de E s p a ñ a , s i lo solicitan los ti
tulares. 

Horas de oficina: de 9 a 1. 

Huesos y articulaciones. C irug ía 

— R A D I O L O G I A — 

Consulta de 12 a 2 y de 8 a 5. 
P laza de J . E s t r a ñ i ( E s c u e l a s ) , 6 

T e l é f o n o 1025. 

P R O C L A M A S 
Han sido leídas por nuestro sa

cerdote, don Vicente Toyos, las ter
cera y última proclamas de los jó
venes Esteban Ruiz, de Ramales, y 
Oabriela García, de este pueblo. 

Enhorabuena.—Algar. 
H E K A D A 

Muerte senliua. 
Tras de penosa y laiga enx'ermedad 

dejó de existir a la edad de 69 años 
nuestro apreciable amigo y vecino Ro 
mán Ranero; a su última morada y fu
neral acudieron muchos vecinos de és
ta y de todos loa alrededores, prueba 
inequívoca de las muchas simpatías con 
qu© contaba tan bondadosa persona que 
siempre fué muy querido por todos los 
que tuvieron el honor de tratarir. 

A sus afligidos hijos Consuelo. Ma
nuel, Esperanza y Angel, hijos políti
cos, hermanos y demás familia les en
viamos nuestro más sentido pésame por 
tan irreparable pérdida de tan aprecia-
ble vecino. 

A los lectores de L A VOZ DE CAN
TABRIA pedimos una oración por el 
alma del finado señor. 

ESPINOSA DE BKICIA 
Natalicio. 

Ha dado a luz una niña doña Merce
des González, esposa de don Isaías Ló
pez, 

Reciban nuestra enhorabuena. 
Notas da sociedad. 

Han salido para Santander, donde 
pasarán la temporada invernal, las sim
páticas señoritas Visitación García Va-
llejo y Purificación López Fernández. 

• • • 
Para visitar a su padre que se halla 

hospitalizado en la Casa de Salud VaL-
decilla atendiendo a su salud, ha salido 
el joven Eufrasio López. 

• * • 
Después de haber pasado unos días en 

esta atendiendo a sus eprgi -irLÍcu-
lares, han regresado a Madrid don Ra
fael Ortiz Ruiz y su hija doña Dolores 
Ortiz Conde. 

• * » 
Para Pomar de Valdivia don Pedro 

Ortiz Conde, y para Alar del Rey. don 
Pompilio Ortiz Conde. Feliz viaje. 

Notas necrológicas 
En el inmediato pueblo de Cilleruelo 

de Bricia dejó de existir a la avánzala 
edad de 89 años don Julián Parte. 

A sus hijas María Parte (viuda de 
Graciano Gutiérrez), Leoncia Parte, hi
jo político Víctor Sedaño, nietos, biz
nietos, sobrinos, primos y demás fa
milia enviamos nuestro sentimiento. 

• • • 
También ha dejado de existir tn Ba

rrio de Bricia doña Esperanza Sedaño. 
A su viudo don Julián Vallejo. hijos, 

hijo político, hermanos noh'Hrf^. primos 
y demás familia les arompafianios er. 
el tríate dolor que les aflige.—El forres-
ponsal. 

Felices Pascuas. 
Felices Pascuas y Ano Nuevo les de

seamos a todos los lectores, personal 
v corresponsales de LA VOZ DE CAN-
TABPJA y una próspera entrada en el 
Año Nuevo. 

De sociedad. 
Ha salido para Salamanca a pasar 

las vacaciones di? Navidad nuestro apre 
ciable profesor de Primera ensifianza 

n ésta don Arsenio Martín Martín. 
—Para Durango, a pasar las vacacic 

nes de Navidad, la profesora de Prime
ra enseñanza de La Cabeza, la encan • 
tadora señorita Paquita Aizpurua. 

—Para Burgos ha salido la simpática 
señorita de ésta, Asunción Quintana. 

—Para Santander la simpática se-
ñerita Juli Santisteban. 

—Después de pasar unas horas en 
ésta hemos tenido el gusto de saludar 

nuestro, querido amigo Angel Ranero 
procedente de la invicta villa del Ner-

FOME 

PODEROSO 
AUMENTO DEL 

CEREBRO Y 
DEL SISTEMA 

NERVIOSO 
Venía en Farmacias 

De Madrid ha llegado a este pueblo, 
a pasar las Navidades en compañía á¿ 
sus padres y hermanos, el culto y jo
ven abogado don Ricardo Fernández. 

* * » 
De Santander, donde ha pasado unes 

días, ha regresado a este pueblo el jo
ven Francisco Pardo.—C. 

^rrURO f>SANUEVA 

ABOGADO 

Plaza del R e g a n c h e , 7 
l>ie L s r O N *J l 3 - 2e> 

S A N V I C E N T E DE 
LA B A K Q U c R A 

LA REVILLA 
Ecos de sociedad. 

Después de haber pasauo en Maan^ 
una temporada, ha regresado nuestic 
cura páiioco don Enrique Fraile. 

—Entre nosotros se encuentra pa
sando las vacaciones de Navidad, la se 
ñorúa .J^lores Alvarez Montesinos y su 
hermano Luisito Alvarez MontesiLos. 

—Se encuentra enferma, aunque afor-
tur?', "ente no fie gravedad, doña Ma
nuela Román.—El corresponsal. 

J o s é F u g a m a 

D E N T I S T A 

VELASCO. 5, SEGUNDO 

ullo 
O C U L I S T \ 

Consulta de 12 a 2 y de S 1/2 a 6 

General Espartero , n ú m . 8, 1.° 

V A L L E DE L i E N D O 
PROXIMA BODA 

En la iglesia paíroquial de este pue
blo fué leída la primera amonesiación 
ue la bella y simpática señorita Ma
tilde Marroquín Llanderal y el culto 
joven Rafael Falencia Ruiz, guardia de 
Asalto de la plantilla de Bilbao. 

Siendo esta parejita como sus fami 
liares muy felicitados de sus números "s 
amistades. La boda, según tenemos en
tendido, se celebrará en esta localidad 
el día 4 de enero próximo. 

FrUcidades les enviamos de ante
mano. 

LLEGADOS 
De Madrid hemos tenido el gusto le 

saludar en ésta a las bellísimas seño
ritas Magdalena Castellot y Leoncr 

vlón. Buen viaje y que pasen felices Marroquín Avendaño, auxiliares dei 
Pascuas y Ano Nuevo. 

—Ha llegado procedente de Bilbao 
nuestro a p r e c i a b l e amigo Manuel 
Blanco. 

—De Torme (Burgos), a pasar una 
temporada al lado de sus familiares en 
Balnera, la encantadora señorita Tuaní-
a Díaz. 

—De Santander, después de pasar 
dos días, han regresado nuestro t-onve 
ciño de Balnera Joaquín Gómez, acom
pañado de su encantadora y simpática 
obrina Luisa Gómez Trueba. 

Del mismo punto, después de salir 
felizmente de la operación que le hi
cieron días pasados, nuestro amigo el 
joven Angel González, acompañado de 
su hermano Manuel González. 

—De Madrid han regresado a Balne
ra, de donde después irán a Ramales 
donde tiene fijada la residencia, el bon
dadoso señor don Antonio Gómez Gar
cía, acompañado de su esposa Anuncia 
Muñoz. 

—De Villarcayo ha resresado la sim
pática joven Etelvina Quintana. 

Bienvenidos y les deseamos a todrs 
paséa felires Pasaras y Añn N'ievo al 

l *iis familiares.—Tltánfz. 

ministerio de Agricultura y Comercio 
oue vienen a disfrutar vacaciones de 
Pascuas. 

De Ferrol (Coruña) y por la misma 
causa anterior los simpáticos marine
ros de la Armada don Manuel Tscquül? 
R'condo y don Luis Fernández Vareta. 

Bien venidas sean v grata estañe!' 
entre nosotros les desea 

L u V a V a l 

V A L L E DE R U E S G A 
OGARRIO 

Enlace matrimonial. 
El pasado sábado, día 21, se efectuó 

en nuestra iglesia parroquial el enlace 
matrimonial de la joven de este pueblo 
María Luisa Quintial Lavin con el jo
ven del Valle de Aras Rafael Abascal, 
siendo apadrinados por los jóvenes Je-

B E R A N G A 
ACCIDL^fE FERROVIARIO 

En la noche de* saoado, ei tren de 
Marrón, que liega a ésta a las siete, 
al poco rato de salk ae la estación, 
chocó con dos vagones de mercancías 
que, a causa del desidvel existente en 
la vía, se habían bajado desde enfren
te de la est-.cicn, donde los habla de
jado el mercancías «104». Por efecto 
del choque oue dió la máquina a los 
dos vagones, los hizc descarrilar, te
niendo que salir el tren bastante re
trasado al horario general.—Bra-Lla. 

V A L L E DE P I E L A G O S 
ORVÑA 

Se encuentran en ésta pasando una 
temporada en su precioso chalet, el 
aplaudido compesitor maestro Rosillo 
y su distinguida esposa. 

Al mismo tismpo que les enviamos 
nuestro saludo, les deseamos que au 
estancia en ésta les sea grata.. 

Bien venidos.—El corresponsal. 

H E R M O S A 
Proclamas 

Se han leído en esta parroquia, por 
don Elíseo Léivar. las amonestaciones 
de Luis Santamaría Córdova, sastre 
de ésta, y Luisa Cantera Córdova, de 
Ceceñas. 

La boda í,e celeorará en breve.—C. 

Banco de Santander * 

C a j a d e A h o r r o s 
en el A N O tur. 

10.000.000 de pts. 

LA SEGUNDA CONFEREN
CIA DEL CUADRO ARTIS
TICO 

A las once de la mañana dió princi
pio la conferencia anunciada. 

El señor vicepresidente de la Direc
tiva del Cuadro dirigió unas palabras 
de salutación al público, haciendo la 
presentación del orador don José Fer
nández Esteban y de la gentil señorita 
Fidelita Diez. 

Dió principio el conferenciante con 
sendas palabras de reconocimiento pa
ra los componentes del Cuadro Artís-

Impresos de todas clases en 

K O I T O R I A L M O N - A S E S A 

Esmerados iniuresos de tortas clases 

..v en f i ANO 
úapitai 
rondo de reserva 6.340.000 
rondo para tluc-
uación a i valores 1.195.291,08 " 

. * i ktaAluBiS: Aiueda-UuLautMUi. 
.¿ipueru, Aistilitru, (yutnilhus, üA-

.:> de lOH WiinieroS, ;.:in;-sl.» 
sa, Laredo, León, Osorno, Panes, 
Potes, Beinosa, Biaño (León), 
Santoña, San Vicente de la Bar- t 

quera, Sarón y Solares, 
l-i l i : : . . .>.im 'U ae i'orrt-iHvega ( l o 
rrelavega), coa Sucursales en 

Cabezón de k. Sal y Molledo. 
• 

REALIZA t i , t ,A CLASE DE 
OPERACION í BANCARIAS 

• 
DEPARTAME?-. .») DE CAJAS i 

DE ALQUILER J 

C o N c E D l P A 

B E B E D 

RIOJA UZGUDUN 
S A N T A N D E R 

De sociedad, tico y un afectuoso saludo para los 
mismos, ensalzando la labor que vienen 
realizando en pro de la cultura, pues 
luego de cumplir con su labor diaria, 
dedica los ratos de ocio al grato entre
tenimiento de recrearse espixitualmente. 
Tuvo palabras de reconocimiento para 
la Sociedad Solvay y Compañía por la 
cooperación que les presta. 

Fntró de lleno en el plan de la con
ferencia, y al poner de relieve las cua
lidades excepcionales de Lope de Vega, 
lo ratificó una vez más de hombre cum
bre de las letras patrias, haciendo un 
parangón entre los de otras épocas, ci
tando a Fray Luis de León, Santa Te
resa y otros. 

Nació en Vega de Carriedo, cuya ca
sa solariega ha sido adquirida por nues
tra Diputación para escuela, en la que 
ha tomado parte activa don Gabino Tei-
ra. A los tres años ya Lope de Vega 
empezaba a llamar la atención de sus 
profesores; a los cinco años, sus con
discípulos empezaban a cansarse de él, 
y éste, para que le dejaran inspirarse 
a solas, daba a los mismos su merien
da; a los once años ya sabía danzar y 
llevar bien la espada, atributos nece
sarios en aquella época para ser arma
do caballero. A esta edad ya había es
crito varias de sus obras. A los dieci
siete años conocía a la que había de 
trastornar su vida literaria, y con este 
motivo escribió su obra, que la tituló 
«Dorotea», y quizá una de las mejores. 
A los veintitrés años huyó con un ami
go suyo; a los veintiséis se casó y a 
los veintisiete se enroló en la Armada 
para emular a hombres de preatigio. 

En párrafos llenos de emotividad y 
con un conocimiento general de la vi
da del comediógrafo, honra de nuestras 
letras, se extendió describiendo pasajes 
de sus obras «La Celestina», «"Renaci
miento» y «El romancero», a las que 
imprimió el ímpetu propio de sn edad 
Menéndez Peiayo—dice el conferencian
te—, al leer sus obras, dice: que fué un 
gran creyente y un gran pecador. 

Nos dice que fué tal su inteligencia, 
que se ie dan como seguras 1.845 obras 
arregladas y 3.000 deshonestas. 

Tras breves explicaciones de loe per
sonajes principales de las obras, invita 
a la recitadora Fidelita a darnos a co
nocer un soneto de la obra, escauchán
dosela con verdadfros deseos, recibien
do una salva de aplausos a su difícil 
arte. 

Continúa el orador hablando de las 
muchas que escribió, dramáticas, añóra
les y picarescas, etc, alabando «AJ me
jor alcalde, el rey», «Castigo sin. ven
ganza», «Peribáfiez» y «El comendador 
de Ocaña». La simpática señorita Diez 
relitó la poesía de la escena novena del 
primer acto de «Peribáfiez», que lo hizo 
con tal perfección, que fué premiada su 
labor con una interminable salva de 
aplausos. 

Describió el sefior Esteban la. de 
«Fuenteovejuna», en la que el señor ae 
vidas y haciendas cometía crímenes sin 
cuento, y al ser preguntado el pueblo 
después de su muerte, contestó que 'o 
habia matado Fuenteovejuna, 

De «Dorotea», su obra cumbre y no
table, hizo una descripción rápida por 
lo avanzado de la hora, donde Fidalita 
demostró sus grandes aptitudes al reci
tar la escena tercera, el romance quin
to de la misma. 

El conferenciante recibió una proloi-
gada ovación por su labor y documen
tación del tema desarrollado. 

La señorita Fidelita Diez, terminada 
la conferencia, con la buena dispoei-
ción de ánimo peculiar en ella, y si he
mos de ser sinceros, no la conocíamos 
como recitadora, dejando en nuestro 
ánimo la convicción de sus excepciona
les condiciones, nada comunes, para el 
difícil arte a que se dedica, y espera
mos que ha de conquistar laureles. Su 
mímica es perfecta y vibran en sus la
bios las poesías. 

Recitó en honor del público «El pí-
cayo», de C. de Luna; «El entierro de 
Chumacera», de Jesús Canelo»; «Los 
siete niños de Bclja», de Femando Vt-
llalón, y «Juanln», de José del Río Sálms. 
En todas los aplausos se repitieron con 
verdadero entusiasmo, premiando así so 
meritoria labor artística. 

El Cuadro Artístico se complace de 
su acierto al comenzar estos actos cul
turales, que, como es sabido, son en 
beneficio general y de los que se sacan 
provechosas ensefianzas. 

DESILUSION 
Otro año más. La veleidosa Fortu

na nos ha dejado en el plan de trabajo 
dignificador. Se fué a otras regiones a 
hacer «nuevos ricos» y afortunados con 
su suerte. Otra vez más diremos: «Las 
Ilusiones perdidas...» 

S'i^rte y hp^q H nróxlmo afio. que se 

"LA V O Z DE CANTABRIA" EN 
VALLADOLID 

Con gran salisfacción ha sido ac(¡r' 
gida en és ta la continuación en el ¡ 
c a r g o de gobernador de nuestro dli-. 
tinguido paisano y socio proteclor 
de nuestra Casuca don Alonso Ve-
larde Blanco, a quien reiteramos,' 
desde las columnas de LA VOZ DB-
C A N T A B R I A , nuestra efusiva íefr 
ci tación, 

C E N A D E DESPEDIDA 
f" E l p a s a d o v i e r n e s tuvo lugar e 
la Casuca la c e n a con que nueslr 
amigo y paisano don Emilio Boh 
gas Solinís se despedía de su vid 
de soltero. 

A ella asistieron cerca del cenh 
nar de comensales, lo que me impi-] 
de dar sus nombres, ya que pa: 
ello neces i ta r íamos un gran esp 
ció libre y éste, afortunadamenlíj 
para nuestro periódico, no es 
encontrarle. 

Tan gran concurrencia puso bieeKRosí 
claramente de manifiesto las nume-li^y, 
rosas s impat ías con que en éstjBi y 
cuenta nuestro querido amigo Emfifde 

GRAf 

u n . 
La cena t ranscur r ión dentro de! 

ambiente de sana alegría y frano 
optimismo, haciéndose al "final da 
la misma fervientes votos poroue 
su nueva vida se vea llena de feli
cidad. 

L O S A U M E N T O S EN NUES
T R A C O L O N I A 

Esta se ha visto aumentada coi; 
aos n iñas más . una de ellas hija de 
nuestros amigos doña Cándiili 
Blanco y don Baldomero Sáim. i 
quienes felicitamos y deseaniflji 
vean casada muchos años a la fi 
cién nacida, a quien le ha sidaitf 
puesto el nombre de María Anlo-i 
nía. 

La pasada semana recibió lanH 
bién las aguas del bautismo laDiili 
Ana María Santa Cruz de! Campí 
siendo padrinos doña Pilar Arrofl 
de Maliaño y su esposo don Gm 
rio Diez, empleado de la CoLipañ 
del Norte. 

NECROLOGIA 
Por LA VOZ DE CANTABRIA iíj 

cibimos hoy la noticia en ésta df! 
fallecimiento en Maliaño de la SÍ 
ñor i ta Soledad Casrigas (q. e.p.d. 
hija de nuestro querido amigo h 
.Ferónimo, a quien reiteramos nueij 
tro sentido pésame. 

Tan triste nueva ha sido acogiái] 
con sentimiento en nuestra Casin 
donde contaba la finada con grs 
oes s impa t í a s por haber permar» 
cido en nuestra colonia durante Í; 
gún tiempo. 

En el mismo pueblo ha falledili 
también el conocido industrial m, 
Iro buen amigo don Is idoro I 
r á n d e z , cuya muerte sentimos n 
de veras y acompañamos en s f l 
sar a sus queridos h i jos y de¿ 
familia. 

No q u e r e m o s deiar de coni/gn 
e n n u e s t r o p e q u e ñ o noticiar* 
hoy nuestra sincera felicilaníVi 
los lectores de LA VOZ DECAÍ 
BRTA. deseándole? felice? pafl 
y buena terminación y principwfc' 
a ñ o . — A e s e c e . 

Espai 

A S Í 
GANt 

ju 
Pérez 
Serví 

R 
— O D O N T O L O G O -

Consulta de 10 a 1 y de 4 1/2 a 1 
DOCTOR MADRAZO, 1, V 

(Tea tro P e r e d a ) . Telé íono 17-W, 

C A B A R C E N O 

1 rt 

CLAunvJ AxilISUCO a 
BARCENO f 

Bajo el titmo que encabeza estas 
neaa se ha formado entre los confil 
rentes de la Juventud Católica iua&» 
lina un valioso grupo de artistas 
sin ninguna ostentación aspira a pe 
so con los primeros conjuntos teaQk 
les de la provincia. 

La prueba se ha puesto de masift 
to. Con refinado gusto y exquisiU» 
ganízación han llevado al esi.enariol| 
bonita producción en tres actos del 
nial Muñoz Seca, "El verdugo de Sfr 
villa". 

Esta obra ha sido expresamente ai» 
glada para ser representada por han-
bres solamente, por lo que se haa aaíi 
tado en ella algunas variaciones. 

E l destacar aquí la labor realiza*' 
por los diferentes personajes en las treji 
representaciones en que han tomado! 
parte, sería cosa interminable porqií 
desistiendo de ello lo condénsanos ei¡ 
estas expresivas frases: " E l cuadro ar, 
tístico Cabárceno, cuenta en la actnif 
dad con personajes suficientemente» 
pacitados para representar con arierU 
finura y gran carácter cualquiera 4 
las obras de teatro que circulan por W 
escenarios de la provincia." 

Grandes triunfos artísticos oWílj 
drán estos j6ven?s. teniendo en c » 
ta sus méritos personales y la ga 
animación que reina entre ellos. 

L E T R A S DE LOO 
Después de largo sufrimiento y » 

fortada con los auxilios de la Religií 
ha dejado de existir en est pueblo lí 
que en vida fué respetable anciana to
ña Tomasa Solana. 

A toda su afligida familia en esp-
cial a sus hijos doña Ramona y dci 
Joaquín Cabarga Solana testimoiÉ-
mos desde estas acogedoras colum!M: 
nuestro más hondo testimonio de pé» 
me por tan Irreparable desgracia. 

F E L I C E S PASCO! 

Es lo que el representante de «i 
diarlo desea de todas veras a sus I»'! 
tores. '"^-'^dr.if.a todo género d« l | 
chas para el. afio venidero.—An* 

¡ u 
Vent 
Kstu. 

*<»04 
e t i n 
i i 
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A " EN 
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Aro dií-
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eramos, 
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igar en 
nuestro 
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su vida: 
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lamente 
es fácil 

E C C I Ó N s ú s O P Ü L A R E S 
/cnías 
NOTICIA BOMBA: Vende-

jsoi las mejores hojas de 
pitar a «cinco cént imos». 
•Somos únicos en Samuuder 
M vender el famoso acei-
k rirgen marca «Llave». 
|[ua Salat. Colón, 12. Te-

ono 3228. Servicio ráp i -
a domicilio. 

tro del 
franco 

Inal da 
poroue 
de feli-

NUE8-

da con 
hija de 
¡ándiiU 
áinz. a 

|U8A PACO. P a ñ o s nove-
|ki Esponjas lana. I rg le -

dos. Mezclillas. Franelas 
|ítampadas. A s t r kanes, 

a. Hábi tos . Compa-
x tu 

JURAN ÉXITO, «MI j a ca» . 
feosíon. cMaría de la O». 
](4y, Mari-Crú!». En dis-

ijr para piano. «La voz 
¡líRiamo». Unión Musical 
bafiola. Wad-Rás, 7. 

81 REFORMA SU CASA, 
Ida presupuesto a Madra-
i, San Simón, U , carpin-
rla. (Llame a l teléfono 
m 

ASOMBROSA PRORA-
pINDA!! Cien naranjas lo-

jugo, 2'50 pesetas. Jul ia 
írez. Mercado del E-te. 
TVÍCÍO domicilio. 

ido iin-
Anto-

5 tam-
a niña 
>ampo, 
Arroyo 
Gre?o-
apa nía 

T a T Í END0 E 65.000 pesetas, 
corredor, casa en sitio 

[btrico, rentando 5.424 pe
tas anuales. Informes es-
Administración. 

M O L I N O S 
do todas elf.Bos, pnra mano 
y fuerza motriz. Tritura-
doras. - Doslnt̂ p-adores. 
Corfadorao. Tamizadora». 
Inropriso eurtído. 1 " 
, , Pidtao oatilogo 

M A T T K S . O K U B E f ? [ 
Apartado 185l.BS!,EAO [ 

Pida ca tá logo a Víctor 
Gruber y Cía. , Lda., Apar 
tado 450, Bilbao, o su re
presentante, José M a r í a 
Barbosa, Becedo, 3. segun
do, izquierda. Teléf.c 1297. 

G A N G A S : Butacas muy 
confortables, ú l t i m a s crea-
clones, forradas en rica ta 
p icer ía , pesetas 25; tresi
llos, juego, 100 pesetas; 
magní f icas camas turcas, 
forradas en tap icer ía , pe 
setas 30. Tap ice r í a s MA
R I N , paseo de Pereda, 13. 

OCASION. Camiones «Dod 
ge» y «Chevrolet)) y coches 
diversas marcas. Agencia 
Chrysler. Garaje Central. 
General Espartero, 5. 

MAGNIFICA CONMUTA
T R I Z , nueva, marca «Es-
co», corriente continua, l lü 
voltios de entrada y tres 
ampereó de corriente alter
na. Se vende en inmejora
bles condiciones. Informes: 
Garaje Central, General 
Espartero, 5. 

COMPRARIA PISO céntri
co, soleado, en buena ca
sa. Ofertas A. B. Adminis
t ración. 

I WVVW-WWVWM « 
A l q u i l e r e s 

S E ALQUILAN dos hermo
sos hoteles, contiguos, en 
i l paseo de la Concepc'ón; 
cuatro plantas; huertas, 
jardines, patios y ga le r ías ; 
propios, en conjunto, para 
Sanatorio, colegio, hotel, 
oficinas o cosa aná loga , y 
separados para residencias 
familiares. Esta Adminis
tración informa. 

ALQUILO PISO primpro, 
grande, todo confort, ins
talación baño , luz. gas. 
Renta 23 duros. Informes: 
Subida Nuraancla, Antonio 
Mendoza, 10, tienda. 

NECESITO LOCAL para 
instalar fábrica pequeña 
en sitio céntrico. Indicar 
t amaño y lugar a «Idealn, 
Apartado de Correos 157. 

S E ALQUILA local amplio 
y céntrico. Informes: Pla
zuela del Príncipe, 10, 
cuarto. 

SEÑORITA: Si quiere ser 
una perfecta modista, in
grese en Instituto Corte 
Confección. Hernán Corté?, 
ocho. 

AVENIDA PABLO IGLE
SIAS, 3. Piso muy soleado 
ocho amplias habitaciones, 
alquílase económico. Infor
m a r á n Cámara Propiedad 

225 P E S E T A S chalet Me-
néndez Pelayo. Gándara , 
4, tercero. 

80 P E S E T A S piso nuevo. 
Calefacción, baño y lava
dero. Castelar, número 27. 

E n s e ñ a n z a 
PROFESOR de Literatura 
y Filosofía. Preparación de 
t)dos los cursos de los Cen
tros oficiales. Latín, Caste
llano, Preceptiva y Psico
logía. Informes en la Ad
minis t ración. 

C o l o c a c i o n e s 
CHOFER conductor mecá
nico, con Inmoiorables con
dicionen técnicas v mora
les y buenos informes, se 
ofrece. Informará esta Ad
ministración, 
vvvvvxv.vvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvv 

Profesoras en p a r í o a 
VISITACION F . TOLOSA. 
Gabinete do curación de 
iriPdicinc y cirugía menor. 
Hospeda j e embarazadas. 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. VALBUENA, 
profesora en partos. Hos
pedaje embarazadas. Puen
te, número 2, tercero, en
cima «Botín Oro». 
VVVVWVVVVl/VVVW vv\vvvvvvvvv vvvv 

ra teléfono 3719. San Fran
cisco, 33, principal. 

PISO PROPIO puede obte
nerse mediantf renta men
sual módica. Informes: Co
operativa Propiedad, Velas
en, 7, de cuaLo *. siete. 

SEÑORAS: Regularéis vues
tra función mensual des
aparecida por cualquier 
causa con Pildoras Fore-
dal, inofensivas. Diez pese
tas. Pérez del Molino y íar-
maclas. 

COMPRO JOYAS finas. Oro 
de dentaduras a b'dú el gra
mo. Objetos de plata. Pa
peletas del Monte. Monedas 
y relojes de oro. Castelar, 
7, Puertochico, Santander. 

Blocks para calendario. 
Archivadores, etc, «La Car
peta», Casa Soler. 

CREDITOS para construc
ción de viviendas y com
pra de propiedades agríco
las podéis obtener Coope
rativa de la Propiedad. De
legación provincial: Velas-
co, 7. Apartado 231. 

UNA CASA experimentada 
en toda clase de I? -vas. 
«El Espejo». Teléfono 2.029. 
Atarazanas, 14. 

V a r i o s 

MODISTAS. Confección en-
meradís ima de señora des
de ocho pesetas. Se confec
ciona de caballero a precios 
reducidos, Sánchez Silva, 
13, tercero, izquierda 

ENCUAOERN ACION. Pas
tas españolas y demás tra
bajos. Objetos de escrito
rio. Viuda de Matías Mar
tín, Lealtad, 13, 

CHARLES, especialista en 
tintes inofensivos. Perma
nente «Eugéne». Pidan ho-

P E L U O U E R I A PARA SE
ÑORAS «Salvador». Perma
nente, 9 pesetas. Tinturas, 
6 pesetas. Demás precios 
económicos. Nota: Egta Ca
sa garantiza sus servicios. 
Alfonso V I H , número 2 fen-
irada Administración Lote-

IMPORTANTE SOCIEDAD 
anónima facilita préstamos 
e hipotecas todo el Norte, 
buena- condiciones. Ofioi 
ñas , Wad-Rás , 3, entrel.0 

BEDIA fué, es y será el 
que mejor calzado hace. 
Arregla katiuskas y toda 
clase de calzado. No lo du
de. Consulte Lealtad, 13. 

O R O.—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro. plata . pla
tino. Relojería Galán, pa
seo de Pereda, 7. Teléfono 
26-68. Esta Casa no tiene 
agentes. 

DIETARIOS. Agendas pa
ra despacho y bolsillo. 

T A L L E R E S UNDERWOOD. 
Reparaciones. Reconstruc-
rionps. Abonos para lim
pieza mensual. Accesorio? 
Máquinas de escribir «T'n-
derwood». Generrl Esparte
ro. 2? ^Pnertochico). Telé
fono 33-^4. 

«EL ESPiJG», Casa espe
cializada en toda clase de 
limpieza de cristales por 
personal experto. Avisos: 
Teléfono 2.029, Atarazanas, 
14. No confundirse con imi -
laciones, respondiendo de 
roturas. 

PARA R E Y E S : Estuches de 
dibujo. Carteras para co
legio. Estilográficas. Cuen
tos modernos. Juguetes ins
tructivos. Enorme surtido. 
«La Carpeta». Casa Soler. 

PRACTICANTE Román U -
ríos. Gabinete curación. 
Primero Mayo, ](). Hora* 
trabajo, 2-5'7-9. Facilida
des pago. 

H A B I L I T A D O S : Manuel 
Llano Sarabia e hijos, ges
tiona, cobran y pftgao pen
siones, retiros y jubilacio
nes. Apoderan más de mil. 
Representa Ayuníarr«entos 
y facilita certiñearios de 
Penales y última voluntad, 
todo con brevedad y eco
nomía Plaza Esperanza, 3, 
sefnmdo. 

SE VENDE COCHE Buick 
cerrado, cuatro puertas, i n 
mejorables condiciones, to
da prueba. I n f o r m a r á n 
Pombo y Compañía (S. L.) 
Santa Lucía, I . primero, o 
Garaje Sancho. 
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V E N T A D I R E T A D E L A M I N A « E S P E R A N Z A » 
La calidad d@ nuestro carbón ha sido notablemente mejorada por haber 
perfeccionado el sistema de extracción y selecicón, y por explotar ac
tualmente un nuevo filón de su irior calidad y de un mayor rendi

miento calorífico 
NO HACER CASO DE CUANTOS INTENTAN DIFAMAR NUESTRA CALIDAD 

a quienes demuestren que no da un buen rendimiento 
V f í N T A S A L y D S T A L L y Y D O M I C I L I O 

i n ton ío F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
l&U>Oi¿XAJJOU££ ÜJC ¿Zt (lAttJU*. CACAOS, 

G A F E S C A N E L A S 
lenta aJ detall: Principales Ueudafi ultramarinos. 
htnrbMi de 1 Sg^ l/X kg. f L4 fcg. y botaa* «te 1,000. 

50Ü, ¿50 y 100 ifrHimm. t«do or»ciutad(V 

U , 34 TELEFONO 26-77 
Necesitamos represeitaotes, o vsndedores exclusivas, en los pueblos importantes de esta provineia 
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•oner 

i r n - So-
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k visita 

Hace desaparecer (a caspa con mu sola aplicación, centlt» 
ue la caída de) cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en laa 
calvas, ejerce ana rigurosa Wgieni sobre el cuero cabellu-
io y cara sus enfermedades, por lo cual es el producto m&s 

indicado para evita > y corar la calvicie en todas aus mani
festaciones.—Venta en Santander: E . Férez del Molino, 8. /L 

Plaza de tas Escuela*, nmer-o L 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu
nión. Predot económicos.—Postales desde cuatro p o 

¿ setas media docena.—Preciosas ampliaciones en coío-
I ; res, tamafio 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
? do tos niños.—Visiteo su exposición: Marcelino S. do 

Sautuola, 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 

Coa «••rvlcio nicot-riiu 4e« 
más refinado gusta. 

ÜKJLN HOVEL-CAFlü-
RESTAUKANT 

JULIAN ( i l U l E l i l t E / 
Cana f«pecla Usada ea 
banquetes, IIUICIIM y téa. 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Callos 
la Española. 
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A La bebida higié 
nic» por exce
lencia.- Algunos 
entusiastas lle
gan a llamarla 
• I pan líquido 

Nada oiijor t* tan agradable, cuando ea servida fresca. - Ninguna 
etre bebida (nrtaleea y alimenta como una buena cerveza 

S. A. CERVEZAS DE 
ilabore ea todas sus fábricas las selectas clases "Doble-bock", 

perla! alemana" y "Estila Munich 

i o exquis i to 
cerveza de ba
rril se vende en 
todos los cafés 
f bares de San

tander 
D 

L 

e l « 
AMOS BE 

C á m a r a s frigoríficas in
dustriales sistema 

CARRIER BPCÜNSWÍE» 
Todos ios usos 

tencias 
Proyectos y presupuestos 

A.fenso VIII, 2 • Tuléfoso 2843 

s 

AMOS DÜ ESCALANTE, 2 y 8 y PLAZA 
4 (esquina a San Francisco], 

s i ha recibido ya (en calzado para la piesento y próxima temporada) el surtido más com
pleto da SANTANfóR, que se vende a precios sin competeaeia, por ser dijecto de ia fábri 

ca a! consumidor. 
Hay ¡afinidad de modeles en todas clases y colores, que se venden desde 

3 a 5 0 pesetas el par 

A R A T I L L O S E V I L L A N O » 
, 8, se liquidas 10.080 pares de calzado de todas clases 
desde 0 ,95 a 20 pesetas el par 

d i c h o l o c a l c o n o s i n e x i s t e n c i a s 
| N O L O O L V I D E USTEDI 

i i 

S A N T A N D E R 

HÁMBURC-ÁMERiKÁ UNII 
línea Cuba y México 

I B E R I A 
EL, O I A 3 DE ENERO 

Linea Centro y Sud América 

c o 
E L , 

AGENTESt 

H O P P E Y C O i 
Pasee d i Pereda. 29 - Teíéfaae 13-02 

I L L E 
DIA lO DE ENERO 

i P A n 
íe!e§ranas 

C A L V I V A 
CANTERA DEL M A Z O 

(REViLLA) 
Desaparecidas dificul
tades fabr icación, pue. 
de servirse cal normal

mente 

hedidos ¿I teléteno 24 de 
Astlilere y 30-83 de 

Saets rtiier 

PRODUCTO 

T0I1C0 KCCISTITÜT 

M LACTOfOSrATO D€ C*t COMI'UESTO.S tOSfOBAOO» 

IIOlCtCIOIEI 

Prtjirscloi 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L I E RES, 

C A L L E DE S A N J O S E , N U M . 19. A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA 
M A N T E N E M O S C O M U N I C ^ C I Ó N Í TElEFONt» 

C A D I R E C T A C O N N U E S T R A AGENCIA DE 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 DE LA MADRUGADA 

c o m e n t a r i o s d e l d í a ! 
PRISA POR LLEGAR 

Cuando las horas dei día avanzan hacia una noche de intenso calor de fa
milia y de honda tradición cristiana, el comentarista se ve en idéntico estado 
de ánimo del que va por la calle en busca de algo Importante y se encuentra 
con que le detiene para hablarle un amigo Inoportuno. Nosotros por deber pro
fesional y el transeúnte por obligada cortesía, ambos hemos de contrariar nues
tro fundamental anhelo y transigir. 

Pero nosotros con menos justificación que el transeúnte, porque, bien mi
rado, nos dirigimos a quienes, colocados en nuestro caso, tendrían el mismo pen
samiento: acelerar la confección del periódico, abandonar el hogar de todas las 
noches, que es la Redacción, para acudir al de nna, al de la Nochebuena, que 
es donde los hijos y las esposas brindan la paz y él amor compensadores de 
todas las amarguras. 

Por otro lado, ¿qué matiz destaca ble ofrece la actualidad del día que no 
sea éste de la gran fiesta tradicional? ¿Y qué decir de esta fiesta que no esté 
dicho y, sobre todo, que no esté sentido m el alma popular? 

Quédense, pues, estas líneas aquí. El amigo Inoportuno nos deja, al fin, re
anudar nuestro camino en busca de algo tan importante como el hogar... 

LA DIPUTACION PROVINCIAL 

SE C O N C E D E A L M O N T E P I O DE E M 
P L E A D O S MUNICIPALES L A C O 
B R A N Z A DEL ARBITRIO DEL V I N O 

Ayer se reunió la Comisión gestora 
bajo la presidencia del señor Teira, 
asistiendo los vocales señores Mateo F. 
Fontecha, de la Torre, Basoa, Fernán
dez Barros y Prieto Lavín, adoptándose 
Jas siguientes resoluciones: 

Aprobar la distribución de fondos pa
ra pago de atenciones de la Corpora
ción durante el mes actual que ascien
de en el presupuesto ordinario a pese-
las 259.218'60. 

Desiertas las dos subastas consecu
tivas celebradas para adjudicar la co
branza del arbitrio sobre el vino que 
se consuma en la provincia y exami' 
nadas las dos proposiciones formuladas 
para encargarse de la cobranza de este 
arbitorio, se acuerda contratar directa-
mente la administración del mismo y 
encargar de ella al Montepío de em
pleados municipales teniendo en cuen-

J o s é del Piñal 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

De la Beneficencia municipal, 
por oposición. 

P A Z , 4, T E R C E R O 
Teléfono 32-93. 

De once a una y de tres a cinco. 

S M A NARBON.-Hoj miértolís a las 4.30 \ 
715 y 10.30 - ESTRENO - TORBELLINO S 
DE SOCIEDAD, par F r m i i Oee y \ 
y Gene aaymond. D ia logada en es- S 
paño l . • Butaca a las 4.30 y 10,30 ^ 
0,75; a las 7,15,1,25. » lai 11,30. i 
MATINrE. OJO POR OJO, por Buck S 
Jones. 

PABELLON NARBON-Disde las 3,30 
EL LOBO HUMANO, una producción 
de terror interpretada por Henry Hull y 
Warner Oland. 

SALON VICTORIA - A las 4,30 v 7,15 
LOS HIJOS DEL DIVORCIO, por v 
Karen Morley, Edward Arnold y Frankio J 
Thomas, el famoso astro niño que llega > 
al corazón de las multitudes. Butaca i 
0,75 y 1,25 respectivamente. S 

POPULAR VICTORIA-Oesde las 3,c0 ^ 
LOS HIJOS DEL DIVORCIO. > 

CINE FRONTON - Desde las ?,30. 
OJO POR OJO, Emocionante pelícu
la de aventuras por Buck Jones. 

ta, entre otras razones de importancia, 
la de que por tener organizada la ÍO-
caudación durante años anteriores, le 
será posible empezar la cobranza des
de primero de enero próximo sin I0.3 
retrasos que por falta de tal organl 
zación habría de producirse de adjudi
carse a otro solicitante. 

Se toma en cuenta una instancia del 
Ateneo Popular de Escobedo de Ca-
margo para cuando llegue el momento 
de proceder al reparto de subvenciones 
con cargo a la consignación para la 
Fiesta del Libro. 

También se toma en cuenta una pe
tición del vecino de La Encina de Ga
yón, don Celedonio San Eme teño, so
licitando árboles frutales cuando la 
Diputación proceda a su reparto, que
dándose enterado de las gracias qúa 
expresa ante esta Corporación por el 
premio de cien pesetas que le fué con
cedido en el concurso de plantaciones 
de maíz. 

Conceder a la Caja Colaboradora del 
instituto Nacional de Previsión en es
ta capital una subvención de 200 pese
tas con destino al Homenaje a la Ve
jez organizado por la misma. 

Uasa a estudio del Negociado de Fo
mento el escrito presentado por la Jun
ta vecinal de Argomilla de Cayón soli
citando un consorcio cíli esta Dipu
tación para practicar la repoblación fo
restal. 

Abonar a don Elias Femándoz, pe
setas 6.832'94 por acopios de piedra e 
«aversión en el camino de San Miguel 
de Aras a Llueva y a ion José Bola
do, 4.771'27 pesetas por saldo de las 
obras realizadas en el Bárcena de Ga
monal al de Bejoris al Puente del Mo 
lino. 

Aprobar los proyectos formulados 
jor el señor ingeniero para la realiza
ción de obras necesarias con arreglo a 
Jos presupuestos siguientes: carretera 
de Zurita a Torrelavega, SO.GlO'ég pe 
setas; Ojedo a Camalefio (ramal a San
to Toribio), 10.953'63; camino de Guar-
liizo a Las Presas, 20.904'12; Venta de 
Somo al embarcadero de dicho pueblo, 
7.515'48; Riosapero a la carretera de 
Guamizo a Villacarriedo, 20.174 63; de 
Mogro a la carretera de La Fontecilla 
ai Regato de las Anguilas, 34.019,41; 
variante del de Bejoris al Puente del 
Molino, 25.746'38; Gruña a Vioño. 702; 
de la carretera de Espinosa de los Mon
teros a Ramales, a Landías, 3.066'90 y 
en el del kilómetro 2 de la carretera 
de Añero a Pedreña a Suesa, 625 pe
setas. 

Conceder a los obreros que actual
mente trabajan en las obras de cons
trucción del nuevo palacio provincial el 

«LA V O Z DE CANTABRIA» 

desea a sus lectores unas 

Pascuas p r ó d i g a s en 

: : satisfacciones : 

GRAN CINEMA 

PETER LORRE (Primer premio de la pro
ducción ing'esa de la actual temperada) en 

Hoy nlércelft, 25 de diciembre (Fiesta de 
Navidad) - A las 4,30, 7,15 y 10,30 

Gran Estreno 
Intenso drama terrorífico. De 
día hombre que se sacrifica por 
la ciencia..., pero de noche 
bestia dedicada a sembrar l i 

muerte. 

Mañana jueves 

G R A N M O D A 

[I iiomlire m sabía den'ailo 

MARIA LISARDA COLiSEVM HOY MIERCOLES 
A las 4,15, 7,15 y 10,30 

GRAN EXITO DE F R A N C I S C A G A A L , 
la ap laud ida intérprete de «Paprika» y «Fruta verde», en su d ive r t i 
dísima c reac ión P E T E del go l f i l lo :: u 

D i a g o l a d a e n e s p a ñ o l 
Completará el p rog rama LAS PULGAS DEL PERRO FLACO, tecnicolor 

M a ñ a n a jueves . ULTIMO DIA • LA HIJA DE JUAN SIMON 
El v iernes - GRAN M O D A ACONTECIMIENTO 

L A V E R B E N A D E L/ A P A L O M A 
üm pelloula sustantivamente nacional que revive, eomo no pudo soñarse, el salero y la 

alegria del viejo Madrid 

El mercado ofrecía estos días extraordinaria animación. Unas vendedoras 
ofrecen sus aves a posibles compradores... Estampas de Navidad vividas 
en el mercado de la Esperanza y de las que deseamos una reproducción 
real sobre la mesa de nuestros queridos lectores. — (Foto Alejandro) 

POR CESACION DE NEGOCIO 

Liquidación de todas las existencias 
J o y e r í a C A N O 

SAN FRANCISCO, 25 

S E T R A S P A S A E L L O C A L 

jornal de un día para celebrar el ha
berse terminado ei tejado del eciificic. 

Ingresarán en la Casa de Asistencia 
Social los niños Carlos y Roberto Blan
co Gutiérrez, de Santander; Marcelino 
y Fidel Fernández, de Castro Urdíales 
y los ancianos Eleno Luis del Hoyo, de 
Reinosa, y Rufina López González, de 
esta capital. 

En el Jardín de la Infancia serán ad
mitidos los niños María Purific¿vción y 
Ursicino Lucio Corada, de Valderredl-
ble y Manuel, José Luis y María López 
Saiz, de Santander. 

Conceder socorros para lactancia de 
hijos gemelos a Jesusa Casuso, ae La-
redo y Enrique Gómez Ruiz, de esta 
capital y Valderredible. 

C A R N E T 

M U N D A N O 
NOTAS VARIAS 

Se ha trasladado de Comillas a 
Barcelona la señora viuda de Díaz 
de la Campa y sus hijos. 

Para muebles, visite almacenes 
BIBALAYGGA 

—De Santander a Valladolid, don 
Miguel García. 

—A Santillana del Mar, la seño
rita Mari Obregón de Pedro. 

e s p e c t á c u l o s 
MARIA LISARDA.—A las cuatro y 

cuarto, siete y cuarto y diez y me
dia: «Petera, en español, y «Las pul
gas del perro flaco. 

GRAN CLNEMA—A las cuatro y me
dia, siete y cuarto y diez y media: 
«El lobo humano». 

SALA NARBÜN.—A las cuatro y me
dia, siete y cuarto y diez y media: 
«Torbellino de sociedad». 

SALON LICEO.—A las cuatro y cuar
to, siete y cuarto y diez y media: 
«LA TELA DE ARAÑA, en español. 

PABELLON NABBON.—Desde las tres 
y media: «El lobo humano». 

SALON VICTORIA.--A las cuatro y me
dia y siete y cuarto: «Los hijos del 
divorcio». 

iPOPULAR VICTORIA.—Desde las tres 
y media: «Los hijos del divorcio». 

CINE FRONTON.—Desde las tres y 
media: «Ojo por ojo», 

GRAN CASINO DEL SARDINERO.— 
De cinco a nueve, gran fiesta de Na
vidad. 

SALON GONG.—Grandioso baile de 
cinco a nueve, por la orquesta «Fox-
Suin». 

Encargue usted BUS trabajos a 
EDITORIAL MONTAÑESA 

San José, núm. 19. Teléfono 15-55. 

S A L O N L I C E O Hay 1 las 4,15, 7,15 y 10,30-La grandiosa 
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L A T E L A D E A R A ñ A 
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tícnica • El interés cada vez mayor de esta tinta, recomendable por todos conceptos, es de ona limpieza 

moral absolota.-FUMOR. 

DEL M O M E N T O 

L A S I T U A C I O N POLITICA EN VE 
N E Z U E L A 

R Porque el tema es interesante y de 
palpitante actualidad internacional, 
y porque se refiere a una nación que 
en el desastre económico de los pue
blos de la postguerra se mantiene i n 
demne, hemos visitado al honorable 
cónsul de Venezuela en Santander, 
don Héctor Víale Rigo, en demanda 
de noticias acerca de la posición po
lítica y económica de su país, con mo
tivo del fallecimiento dei general 
Juan V. Gómez, rector, directa e indi
rectamente, durante veintisiete años 
de los destíj.os de; país venezolano. 

—El pesar de los venezolanos por 
el íallecimic-nto del general Gómez 
—comenzó dicléndonos el señor Víale 
Rigo—es sincero, y de él dan la mejor 
prueba los actos fúnebres, celebrados 
con innúmera asistencia, y de los que 
la Prensa de toc'o el mundo se ha 
ocupado. No voy a juzgar n i ensalzar 
ia obra patriótica del general, a cuya 
política he servido, porque su figura 
pertenece ya a la Historia y el juicio 
desapasionado de ésta sabrá hacerle 
la justicia que se le debe. 

—¿Ahora cómo ve usted la situa
ción poli sica de Venezuela? 

—Francamente optimista. Como us
ted sabe, se ha encargado Interina
mente de ia Presidencia el general 
López Contreras. Esta interinidad es 
cuestión de breves horas. El día 26 
de este mes, el Congreso ha sido con
vocado para designar al más alto ma
gistrado de la Nación. 

—¿Quién es el general López Con
treras? 

—El general López Contreras es un 
valor mili tai de renombre. Joven aún, 
ha llegado al más alto grado militar 
de Venezuela desde la condición de 
soldado. López Contreras es un m i l i 
tar enamorado de su profesión, que 
conoce al detalle las necesidades del 
Ejército, y que se ha esforzado siem
pre en dotarle de la efectividad y dig
nidad necesarias, habiéndole repre
sentado oflcialmeute en varias Misio
nes en el Extranjero. Es, además, el 
general López Contreras un historia
dor profundo, un orador de palabra 
fácil y persuasiva y un escritor desta
cado, no solo en materias de táctica 
militar, sobre la que ha publicado, con 
éxito varios libros que han merecido 
calurosos elogios de la crítica, y entre 
ellos «El Callao histórico», «Síntesis 
de la vida militar de Sucre» y, úl t ima
mente, «Bolívar, conductor de tropas», 
sino en otras ramas del saber huma
no. López Contreras es un hombre 
eminentemente patriota; enérgico pe
ro flexible; decido peto prudente; pror 
fundo conocedor de las necesidades 
y anhelos uel país, escarmentado de 
las revoluciones políticas, y amante 
del orden y del progreso. Asi lo dice 
claramente su lacónico mensaje al 
encargarse de ia Presidencia. El ge
neral es un valor efectivo en la polí
tica venezolana y una esperanza para 
el país por su patriotismo, cultura y 
preparación de c^yas dotes tiene da
das reconocidas pruebas 

—¿Cómo ha sido nombrado inter i 
namente el general? 

—Por designación del Consejo de 
ministros, que al fallecimiento del 
Presidente de la República nombra 
de su seno ia persona que ha de des
empeñar la interinidad hasta que el 
Congreso se reúna para elegir al nue
vo Presidente. 

—¿Cuál cree usted que será el por
venir político y económico de Vene
zuela? 

—Espléndido. Mi país tiene una 
Hacienda saneada, con 113 millones 
de bolívares oro en las cajas del Te
soro, superávit después de haberse 
atendido pródigamente los gastos pre
supuestarios y extraordinarios; no tie
ne deudas núblicas n i problemas so
ciales, n i gravitan sobre él pesadas 
cargas fisca'es, y tiene ante si un es
pléndido porvenir de posibilidades en 
que desarrollarse más aún. Desde lue
go, esta situación especial no puede 
ser apreciada exactamente por mis 
compatriotas, qae no han salido del 
país y no han podido, por tanto, ver 
de cerca la verdadera crisis mundial. 
Mi país es amante del orden, y está 
dispuesto a seguir la política progre
sista de paz y trabajo, que llevará a 
los ministerios y puestos de mando a 
una Joven genei ación de hombres 
preparados. 

—¿Desde qué época comenzó el 
resurgimienft) económico de Vene
zuela? 

1—Propiamente desde el año 1913, 
en que fué designado para el cargo 
de ministro de Hacienda el doctor 
Román Cárdenas, hombre enérgico, 
sin matices políticos y que supo 
implantar las leyes fiscales con la 
competencia y criterio hacendísti
co de una capacidad reconocida, s 
quien se debe casi toda la organi» 
ción fiscal en Venezuela. El doctm 
Cárdenas es uno de los valores w 
clónales más destacados en estas 
materias, 

—¿Cuál cree usted que ha sidolt 
mejor obra del general Gómez? 

—La paz. Gracias a ella, al man
tenimiento del firme principio de la 
autoridad y a su aplicación dentro 
de un orden social justo—firmeza 
de criterio y de autoridad, no para 
ejercitar una dictadura, sino para 
aplicar és ta al mejor servicio de 
aquella paz y este orden y autori
dad—ha podido desarrollarse mi 
país hasta un nivel económico, po
lítico y social, que ha sido recoDO-
cido ]3or los escritores de ideolo
gías m á s dispares, dentro y, fuer» 
de, la nación. 

!—Así, pues, no cree usted que 
Venezuela pueda conocer el peligro 
que significaría volver a las pasa
das épocas de agitación política. 

—No lo creo; es más, me atreve
r í a a afirmar que eso no volverá» 
suceder porque el pueblo venezola
no , después de veintisiete años k 
paz, tiene una gran experiencia j 
sabe que el peor negocio de todoJ 
es la revolución. No obstante estai 
p o d r á haber algunas manifestacifr 
nes extemporáneas , semipersonalt; 
c inevitables, que serán rápidame:. r a ^ 
te cortadas. ^ „. 
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— ¿ P u e d e decirme al§:o de la :f 
lación de los españoles en Vene tuación 

zuela? 
Para darle la contestación nt ác¡i 
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remito a las declaraciones qie 
algunos meses hizo a este propóí 
to el ministro de España en mi pali, 
el conspicuo y notable escritor da 
Luis de Oteyza. Española, decía,! 
la mayor colonia de Venezuela. LÍ 
españoles se han familiarizadoÉ 
tal manera con el país que ni ete 
se consideran extranjeros, ni 
ellos los tienen por tales. El es. 
ñol se dedica en Venezuela a Í&NÍI 
del trabajo, a la agricultura, n 
ganader ía , que es tá en gran pM 
en sus manos. De ahí nace taraiffl 
el car iño que oficialmente 
profesa. 

—Para terminar, señor yíale BBL LÍ 
lente 
a. A 
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go, una ú l t ima pregunta, resuinei| 
que quíTá sea un poco delicada: 

—¿Quién cree usted que será 
futuro presidente de la Repúbfc! ;,cía 

En mí país hay muchos ha 
bres capacitados para desempeín 
la Presidencia de la República, y Í: 
los actuales momentos por 
atraviesa el país, uno de los bomM 
que cuenta con mayores simpatía 
es López Contreras. Yo espero 
el buen sentido y patriotismo de 
venezolanos se imponga en las a*fmarj 
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G R A N C A S I N O DEI 

S A R D I N E R O 

EXITO 

CASINO'S 

CABALLERO 2 PIAS. 

SEñORITAS GRATIS 

B A R REDUCIDOS B A R 

CALEFACCIÓN CENTRAL 

GRAN FIESTA DE NAVIDAD| 

EL 

S E P R O R R O G A E L PLAZO 
PARA DAR MAYORES FACILIDADES A NUESTROS SUS-

ORIPTORES DE FUERA DE SANTANDER QUE NO HAN RE

COGIDO AUN SUS RECIBOS DEL ULTIMO SEMESTRE, PRO

RROGAMOS E L PLAZO DE PAGO HASTA E L PROXIMO DIA 25. 

PRECISAMENTE, E L DIA U GIRAREMOS, POR LETRA 

BANCARIA, A LOS QUE ESTEN AUN EN DESCUBIERTO, LAS 

15 PESETAS DE SU ADEUDO, MAS LOS GASTOS DEL GIRO. Y 

POR ELLO LES ROGAMOS QUE, PASADO E L DIA 25, NO NOS 

ENVIEN CANTIDAD ALGUNA, TA QUE SE CRUZARIA CON 

NUESTRO LIBRAMIENTO, OCASIONANDO TRASTORNOS I 

GASTOS TRIPLES DE GIROS Y DEVOLUCION DE LETRAS. 
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